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baiar Deotero.i ó. qo \^ i„~t,u si }A^^.,#.0 ^ ^ ^ i C ^ . ^ • . ^ / j r L . * ^ ^ . « ^ . . t ^ ^ ^ ' < í W.oicens mpma fm q.qaa 
rta3£íiel:eqaería.eíqoaic b m a r i r p e c c a n t u m o : t a i r n e c n i p o l m n t e ^ c o m m n m c a r i f i p o n í t i b a c m a ^ e f i ^ b i b í . 
ge oíaína cóciodíiura> ín' c ^ c u f a n í n í f í í g n o z á t e s í u r a * n o n p a r e a n t c a n o n í a s i n r t í / p ^ a petí mo«aiía 
b e c cñ f n í a r c t i X b o a ^ q . o e t m í s . ^ D í m ' n . c . n n l l í ^ n d e 
car. ídem ibi t?en. ? 
fafpenfionemitílMWir" 
regularítateni> 
iñc lacerdos i motfalíetíid 
petópeccat mo:taIííer£):e' 
quendo ozdínem futí?. p)0 
Í E T c r t u c ó c X o . 
t e r diera eíl fibí e^ ecatio niíi 
fácte? iaílet ipollotcper' 
tractet que fancta funtiímo q u o l í b e t q ó d a r e e l í c í í e p a o í d t p e . D e f a l í . í n . c a l l e . fiquí noto^ifs fowicatoíib^aite^ 
laliefaccrdoaellvclaib^ f i q m fintp2efbyterí.lr^DÚ f n n t p 2 e i l 3 y t e r í : ( ^ b e n e d í C t l b rooe i r íb 'modía .qd faUit 
^ r ^ X & t n a m í b í p W m r f t d d í b u a f a c e r í j o t n m p e r t i ' t u r i n m a l e / ^ f b ^ 
fihúetquoidignerouoffix í n d í f t i n c t e n e a u d í a n t í f l o z n j d í c t í o n e m a n d i e n t í b n 6 e o ; n 5 
d t j a o ^ c o n c u b m a r í o z n m n o t o j í o j u m í í r a m : v e l o f f i d a t l l o 2 n m . P í / 
ce l í i t a te . í^^nno . t f o - é 
bere.t.c. freíernitatis tenéc 
Q> ab iílis fo:nicari)8 ñ oe^ 
bét recipi faefa:? iuc inobe 
dieres oftitationib* eccíieg ab eis recípiúttf; in neceifitate 1$ eie fit licita; 
eacbariílil alije traderetnó pñt ofifcrí nec pñt errema vnctfonc in artiV 
tofo moztís aüeoi o ferré cu fit gnalie ^ pbibitio^t fie p? cp fut t in necelf iv 
tace fttfpéfl a colfatíác facfojzpter illa Dceflfa rugíns.bec ^nno.-ilDo.1: te^ 
m ipíe ^ r á . í b í q? boc fit pjobíbitu tam concabíne q | ñlijs ipfine pfbf te 
r i onnt tamen in appararmalsnó, 
D(roffida.cp aadíétee milfa pnblici ícnbmaríi certifícat9 oe pbibUióc 
ccckñe peccet monaUter j jbaf .ílle q accípit medicina ab aliquo infirmo 
etc cuino ob!ati5e kqmr moza c02gaIiB:peccat moítsíírer.pj qi facit otra 
pceptú oe qua bgtonnon occídfe.f? qcunqj aufert a rali facer dore banc 
pena.f.no audírc ePmíífas aufertfibt mediciná.f.vt peccldtlicétia cete^ 
ría aaferaf:t ad pnie froctii trabaf.vt i c . veflr8.Decoba.clerí.t mulíc. 
gp pene fint medicine p j f 5 pl5m lib.eebi.et qna obla tice fe^tur mois coi 
poiafíe fcéatqeft oeterio: Cf, pmacú fit íépirerna vt oicít beat9^ng.talia 
peccat motfaliter.ifta etiá ocluíiopj ec oecretis poñtís, 5 I.DÚIUIIÜS. 81. 
Q!. ' . ^nfticurionum non babent ligatam erecutionem foi oídinía. oi.fig fimt.tbí greaílfíme peccare cenfentur tranfgredie'tea.ítes g? talia 
CM 113(11 ^í'Jtúcunc^ cgerint penitentiam fine alia reconcilíationc li> peccet mojtaüferpzobaf :if!e qui pceptü tranfgredif peccai mowaliter. r$ 
atcie eceqin fom ojdiné. falúa tñ oifiinctione qua nota.ín.c.ej: tcnojc illc qní andit a taü milTam pieccpf um tranfgredítur.ergo moztaliter pee 
^ i?j)p(>.o2dinqrio.3dem videmr oícéduj oe crcommunícatia occultis cat.t boc .pbdtur oiftín.c per bec.vbí oicítur.bec autej pzecipicndo mi* 
^ anís Diimf(no4i op q^diu tokranf ab ecdefiaierecutionem ozdínum damne vt nullua audiat miffam íacerdotie quem feít índubítanter con^ 
q?rúaííi,tí,(í*í'ca'i'6t»1 &1 .cb«lla8,bgc omnia per ^nnocenm cobinam baberebee ctiara cíl conílítutio fancii Dbome^.fcnté, oiílín» 
t}.artíci)Io.¿.Q«j« 
cióí.beceílDciufiofciXbo. 
4.f«i(ttiiía.oif.24.vnde oicit beatua Dion)rfto9.c.i.ecc!efiaílíce bíerar 
cbicitnmandís ffmbola.í.facramétalia.recue aut elíer fi in aüqaa necef 
matealiq6 facfm tlgcret vel creqref in cafu ín quo laicía eflTet Ucitú.fi? 
bapiijare in articolo ncccfTítatíe: vcl fi cozpae íp i í tcrrá^íectií colügí.t 
boícteíloclofioabbatia t "Raút Ser.incafibuaínfer^airignatia.fcrí-' 
ptuoaí^  cíl.facerdosin qoacúcp macula foerítnóaccedat oflferrcobla' 
noneoeo vt sUcfacerdotea. í .q . t A Xeni.2 i.vndc ficnt bon9 mínifter 
wniparaf paoloritaindignuecomparatnr oiaboloin omnibua ín qoi^ 
oaisceqoíiar faam officíum:l3 gratia non vaíeat impediré quanrum eft 
a Ví i!!,C-ufl fa^ l^r, 1 1 ^ l9l í8 facerdos indigniíTimas 1 viliffímaa 
nül repwaf qm' indigne t pollute tractat oioina facramen^ 
r^nc ter. i.q.r. vilífiimua computandua: 1 niíi piecellat feiemia t 
fciitatequeefibonoiiepiefianiioi. 
•iota g>ai Krimínofi: fcílícetadultcrí: furcsiperíarí t boíurmodí í$ 
Ü J r PKWm nonoebeantcelebíare^diu funt ín peccato: tamm 
^Defcbífina. 
coló fiue argumemo tdé fé 
rit quantam ad vimicnm 
facíendaj oo.^ran.patríar 
cba oe oídíne rnínomj ín lí 
b:o quí intitulator cbiiñi^  
nue.parfc fedda.vídelícct 
quando crimen effc noto / 
r íamomnmo. 
^ C ^ d ' í c . Dící t5o.6 líg. 
pofl 'Jnnocen.ín.c.fi autcs. 
oe vita ibone.derúg? non 
fofum ab offícío faccrdota' 
iMfcdetíam ínferioju cíerí" 
cozom efl abífíncndaj.-r no 
íofam a mtífa: ká efram ab 
tnfenozibus off ciietí'mmo 
necbcneficíom babebit nec 
cúalüs fedebíí:-? fie cketío 
nibue nó intererim logmr 
oe notorio fo^nícaío^e* 
media vilía .4. (¿ntení ía oí . 
15.15 .tenet g? nó IÍC5 alíení 
recípere fací amentu cueba 
rsllie a poblíco foinimozei 
í raneros ZTbo.^fenfentfa. 
oíf.i 5.et.9.teneí Q? ecclelia 
^bibet ab iftie fácramenta 
reciperei'Z cp peccant ab cfs 
recipientes nec coníequon^ 
^ ( C t D c d í c í n a í í J ^ o ^ pe 
nitentíe íunf.? ía; 3og. 
gnio.S j.queftíonoj.ofa pe 
nítcniia efl indocta vt p eaj 
omites bomínes redocan^ 
tor ad bonom virtotie.ides 
nicolaos oe Ifra íoper.c.i, 
ad ftomonos. 
© (C"Safofí9X5tépt06 ígi 
tor piecepti ecelefie veros 
X>e\ poíatíous caufatpecca' 
tom mo2ta!e.t)£nvDe celeb. 
míííe.c.ookntes. 
« C T l ó e ^ e c r a t a ^ í l d au 
tem qood alíqoi fingont cp 
oebeat ín notojio p;ocede^ 
re monitíoífaloa eojom re> 
aerentta níbs! efl: qoia nec 
íorccaoeíornecratice fol" 
citornmmo totom oppolv 
tomeft íarídfcam•.,^eííVC'• 
ra conclofio. t q? non requí 
ratur monuío nec íemetia 
d c l í c c t q u í f c i e t c r : q u í a eje b o c 
í n c u r r u t p e c c a t u m r z í d c o f u t 
ü í g n í m a l c d í c t í o n e . v n d e o í / 
c í t í b í 'JznQmf p e c c a n t q u í a d 
c o : u m o 2 a r í o n e m a a c c e d u n t * 
t fie n i m t i f c l l í l í í m c a p p a r e t $ 
p a r r o c b i á í p e c e á t n i c u t a l í t e r 
p o r t q p l í i e r i m í r t r u c t í t a m 
i í g o : o í a p : o b í b í t í o n c f t c c c i c 
f i c c f i q i u c o n t r a f a c í á t í r t u d a o 
fit niaccrdotcecoxrigantnr 
c u ú i 6 í i i a n o b o n a : t : n o f a c í á t 
p o p u l u m ( D c l m q u c r e . D c q u o 
mx.vcñm.üccobtixlcrúcns 
í u r í b u s a l l c g a t í e í b í . q i r i e n í j 
a l í o e c u j p o t c l U b c r r o : c n o 
r e n o c a t í c í p í u m e r r a r e o e m o 
ttrzt.vtinx.ij.'oc haxti cttiy 
e c c í í a í í a í u í í e o e v í í a r e . p p í e r 
e o ^ t i m c o z r e p t í o n e n K ' r p e r í / 
c n l n m q u o d i m m í n e t - a n ú m 
b u e m o l l í t u r n i o t a í o í c t o ^ 
c ^ c r t r a ^ ^ c ^ q u e f i t u m ^ g r a n í / 
t e r e r g o p e c c a r e t f t f a c r o í a n / 
c í e m a t r í s ece lef ie f a n c t í o c o / 
t e m n e r e t u r : f i b o c n i e d í c í a l e 
g e n n e vitádnminpzoximns 
p u b l í c e D e l í n q u é t e m q u e e i í 
a b ecc le f i a i l i í m t u m q u e f l í o / 
n í a m o d o t c í é t e r vl'cx a f f e c í a 
t a i g n o : á i í a q u e D o l o c o m p a 
r a t u r o m í t t e r e t r e u m fit m e d í 
c m a p m u f e n á c g p e n a ^ p b í 
l o f o p b u í n ^ u í ^ e t b í ^ n o t a í n 
c * c u m m e d í c í n a l í a * o e l e n t e • 
e ^ l í b 2 0 ^ M € l l * i n e d í c í n a l i s 
q u e g i fidelíbua fineperículo 
a í a ^ n o p o t o m í t í í q : e m e d í / 
rínále»qó e f l b e n e a d u e r t é d u * 
í r t u d e n i m n o n di f c á d a l u m ñ 
p a r r o c b í a n í 5 e l o ftdeí f u c c é f i 
•z a d f a l u t e j a n i m e f u e r p z e f b f 
t e r a u c t o z í t a t e ecelef ie q u á t U 5 
t n b o c c a f u í u r a e í a p c e d u n t : 
n o p z o p j í a p í u m p t í o n e í p í 115 
p u b l í c e f e n n í c á t e m n ' t e n t : q : 
v i t a d o m í f e r é t u n n o n p i t a d o 
D e f e m í u t í n f u u m z i l l í u a p i e / 
í u d í c í u m f e u p e í r í m e t i m i « q » 
fit f c á d a l u m c l a m m : ef t f u l c í / 
m c í u m t q u í a v t i l í u a i c á d a l u j 
n a f c í p e r m í t t í t u r $ v?e r i t aa rc 
l i n q u a t u n i : i*c . q u í r c á d a l í 3 a / 
u e r í t . o e r e g u a u r í a ^ l l e n i c o / 
c l u f i o t ) o c t í b í T c a n o m f t a r u 
í t b e o l o ^ b í o e í c á d a l o a g i f 
^ p e r i t a a m ' t e e t í a m fi fit f c an 
d a l u n o é r e l i n q n d a r f i g n á t e r 
t n b í a q i u n t o e n e c e l U t a í e 0 Ta 
l u t i a : t > t er t í n b o c c a f u o bedv 
r e p z e c e p t í a ecelef ie T p z e l a t o 
r u m a í l u d e n i m eft o e n e c e f l l / 
t a t e p f e q u é d e í a l u t í a . r t er t ^5 
f á c t U 5 X b o . f e c u d a l e c u d d q . 
í i ^ a r t í c u l o . ^ í d e m o o » tói 
c o l a " o e l y r a í ü p ' 3 o , c» jciij. r 
í d e m l 9 e n a n * c . c u m ex i n í u n 
c t o o e n o m o p i a n u . q i í i 
e l l p e r í t a a t>í íe q u o a d p a r r o / 
c b i a n o a p d í c t o a : q u e n i f i e^: 
r ^ u e l a t í o n e D i u í n a n o n e l l o í / 
m i t t é d a x í r q u o e n i m a l i q u i d 
p z e c í p i t u r a b ecc le f i a r e í p í a / 
t o : l 3 a l ' a c í t r a p a e c e p m j e f f i c í 
t u r o e n e c í t a t e f a l u t i a . b e c e l l 
f e n t é t í a DO* T ñ í c o l a i D e l y r a * 
f u p e r íJox.xiíphpcr í l l o p e r 
b o « n i f i l a n e r o t i b í p e d e a ^ q d 
e f l n o t á d u 5 a d í t e l i í g e n d u $ 
o b l i g a t í o n i a i i m p l é d u m n e 
c e í í í t a t i a fit p z e c e p t u m e c e l e / 
ficrpu'latozum* 
€ £ € i m m o c V o . 
¿zx q u o f a c e r d o a eft p u b l í c 0 
c o c u b i n a r í u a p n o De t r i b u a 
m o d í a p t i n . c a . a l l e ^ q u e f i t u j . 
p ^ o p i i a a u c t 0 2 í t a t e * n o e j rpe / 
c t a t a f u p e r i o 2 Í a l i c e n t i a p e í fe 
t é t í a l i c e t f u b d í t i a a b e o £ rece 
d e r e : ? e i í p i t a r e t á í n a u d i t i o / 
n e D í u í n o p q ^ f u f e e p t í o n e fa / 
p t r í u f q g i u r i a D o c t 0 2 í a t a m o / 
fifíími c a r d í a l i a ^ D o ^ o ^ c a l 
L c ^ p í a ^ T a l í o ^ f e q c í ú « n e c o b . 
C f u f c i t á t í b ^ ^ p ^ q . f i ^ . c . n o n / 
m.x* qMti. cp I3 p í d e a n t l o g 
í n í l l o q i c r í m í e o e p b é d i t : n o 
t ñ í n n o t 0 2 Í o í l l o J * g ñ e n o t o / 
r i e t a t i a o e q u a l o q u u t i u r a í n 
j p p o f i t o p ñ t í a m á e : q ó f p á í í / 
b ú a é í t r o d ú c t u a i u r e í n o d i ó 
í n c o t í n e t í u c l e r í c o ^ f ^ f ó u g » 
t i © u í l e l 4 ' n » c * a l l e / i g f u t p j b y 
t e r í » 3 f t u d ct j p b a f J ^ e u í t á a í 
í f t o a ^ f o i n i c a t o a e a n o t o : í o a í 
ficoicit.fipJcQ2.q,7i 
moniaci :vt lnoS:Ve ' í 





p I ^ o o b í t a r e e r Q ^ . ^ ' 
nabi í toperÍ6€lSIf t1 ' ' 
5 C f ede re . . 








tentía;!? foite epífeop^í; 
lereteos.fantenímian,! 








mínío'.fi crimina pío^íb' 
íoaeos rorpendíía^^'f/b 
veíaqoocaqjíl/oímifint 
nota per caidentwfactiM. 
iofcúc^Iicj eoeviiwcibia 
qoceísiíer dicta funt.ljaú 
buc fecoe fi crimina l?nt ot 
cofta qétnconqj M$mk 
vt firnonia et bomií/diu^ 
intaIíb9vítarinÓDeb¿t ín 
bis que ab eie recfpf oebét 
oetore.idem arcbiín.c.ía' 
cerdotes.i.q.7. 
2:íCfío8. ídem pfftfa o^. 
an.in nooelia.í.c^ra.ce 
coba.cleri.t molíi verbo, 
eüídcntiam.gío.(iie incipít 
boc genérale. ids» 3oan. 
oelíg.ibi. 
^C^omíca to^^oá .o í 
líg.ín.ca.fiaoteniJí viraí 
boncclerícoicíti:' h qu'fl 
poíTit foa aitctoiíJ^ rc«: 
dereab oflfício p*1' ío}ni 
caton'stpót eti0c,cdico 
t r a e o m r ^ o i d í d ^ ' P ^ 
que ctíam alie p^ 'PO"13" 
lor^ficepeadeifí^"".3 





betvifarí . fc6o^mvi3 




noodla tenet g f j ^ 
beípcccatomo^"otr0 
l i c s r u b d i t í a a p ^ 6 ^ 
d o W a b m n e r ^ X 
íde5C0.an.m.c^p"rfl ' 
ínrepet í t ioner* 
Contra cócubínaríoa 
eaobw modie tokm ecckfía aííquod peccmm.oe qoi^ 
¿i, 
a0 t^cb^8* íñamteminsnQnfocitz>ifferentim'.momtotm 
^¿aídÉntíaj^rt n ^ , ¿ , ' 0 condemnacú per ftiiíétíá v d ba^ 
paíftcaí ^ ^ ^ " a n , q o e n ó p o f l i t alíquatcnae tergíiierraitítcutav 
*°Tkr^^ o í m n í s ex: •c» v c l l m * x>t mm 
^.rímíneiita Wo*10™ feñenoble COnclUl tO e l í c í t l i r . 
^ZcaiSnú^ t u r t n o n b a b e n t r e í cmácw 
%nzm^cco^^ t i m t í z b e c c l e l i a t o l e m n m r 
1 mo1 caLJ íbíoetermina^ oiiobm m o á i e ^ ú m o m o / 
¡ S fatíi ^ ^ C Í S ; d o fi c r í m c e f l o m n í n o occnV 
vndt^t0¿%cm tus* ( l^cvo m o d o f i p e n e 6 
Í ^ S & ^ P * ? c , í o c c u l t í í * p t q n í a a l í g í c m n t 
n o n ^ r e r e a ^ a » fecj n o n e f t o í u n l g a t u ^ a r s n o 
K o S ^ ^ ^ ^ ^ t o l e r á t u r a b e c e l e í i a . O t e ? 
ptCr^fcctümpW"5 fljj ^ c j r e r í í a t é c o p u l a í m e f m t o t ó 
i n t & n f l e c t i c o e r e q m n t > g s 
d a c o í l m í t " n ^ ^ a f d o í í t r e r a r a h t e r t o m c o p u l a t m a 
pioptcTúmoim'j^ cfíctñlfoxvis e r g o í e j ^ p o n a í 
Ce m m A ^ m c o p u l a t i ' u e b e c p e r b ^ f . $ d í u 
oe méie lwn .anao .c .^ t o l e r á t u r T n o b i T t o p t e e u í d é 
riofomícatoícenctíáfOT' b n t o p i a e m d e t i a m c c o n n n a 
t e n t i a o o . i n n o j n x ^ f u n t ^ a u d í é d a n e c l a c m m e n m S MüÜcad boc 9 f n m e n d a vt o í d t Qlodnx.va 
nonrea^ W ^fenteíia. (If^minílOtO^ÍOfectO:VÚCU 
^ S ^ í S í u m í n í n r e c o n f e í l í r p e l c u r u n t 
naídas m fimiii hbioti?. c o d e m n a t í r l u í i t cozixm ofñm 
r ^ ^ S ^ r e f p u é d ^ e í l e t ^ n c n p o p u l u s 
¡¡Skifieconciudít genera i n f o : n i a d u e qboc ideofií vt 
liter in bac materia y o^e n f b y í c n ' a d fruCtU p e i l í t é t í e fa / 
S S K d K c í l f i n d u c á t u n r ^ b e c í m é t í o 
perííequensomníaalia fa fitecelefieÍUra COdctietZ Vt fkf 
(unq) ojdínie fm Jnno.t VCl 111(110113:15 r c l p u a t u r I t l d l / 
oliipíl efe oenegare foam r e c t e t a t l $ " a b i d í g l I Í S Ct f c d C 
S S S i ^ ratismtmMstemerarkobla 
terdítti ca\iU\x eadem ra t a ^ t é í í í u d V e r b u q Ó D Í C t t U n 
a^£íclfiaftíca, f s f f i d t u a b c c c l e l í a ^ t o l e r e n f : vt nota. 3nno.í joan.an. -T'W» ' ^ I ^ r - » ^ j f " 
oeoKí.c.íaa.-zoercíií.fpo, i t e l h g i ó b e t » \ & c o i o n e f i d e l m 
iniíttÉri8.boc3oi.oc líg. acñ izccX\&iz t i oabepope ío f 
SWPZS^S fidaiib':q:íllinonfntecckrtar 
$ rcqaíraf piíus monítío: f e d m é b ^ a eccue • 'oc q u o f a t i s 
m & ^ n í ú - m P S l 0 ^ t i o c a ' n . c f i - n e p l a t í v i . 
dcrnioje/ibeologfílano c t ^ 5 ^ O C d t C Í t l i r e ^ 
njjeímétindiftíncteQjtiai f e n t e n t í a f a n c t í í E b o a n t e r n a 
" S S K ^ ^ ; p a r t e i U m m e ^ W a n p / i o / 
^^rcientiapoteftqaief^ 
rafl De,f3n5are íontraríom fe confcíentíam babere fecuram: cam \t* 
oerlV íooclo:c8 plarímit vnífozmesreredo índqbítanter efl 
z8 !'ilora V^01?,t,ríí,lc<, contraría oppofiíío.non ob.capí(a.cofifaIcndi 
j'Diitiri,VDI oícitar oc pjcfofreris.voe qai laíci eílíe nec íudicáduj eft 
fintíM ?"m ^ í a qaiC9d ÍUod e,1::,ícftruádum.najoico o? i l t i finelaící 
cionn 5 !r111 t3Íe9COncabmariog vitare facíunttnon tx piopno tudú 
¡J T^Od cfl¿t temcrariam;vt ín.c.íntdligítar.redfactüt{nrí6 licsntia v t 
^^asfitam.Dc cobabUIeric.t malíeamo veritte íuríe neceííírate ctim 
"«oedirci<mmx gp gis neceíTitaum euitandt í roponíW ín^cfiqní 
fum p2el1brrert.S i.oíflin.t ficeíl ín bac materia perfpícanm.vndc vt Ci 
pjíanqe.eccfefia non eíl aíínd niíi fidelití? muítífodo fide t cbarítate mi 
tanta q? vna efí matercaíeíiarcnfne pfures fum'» m&cm pfnres fant ra 
dinfed vnn íamé.oe qna auctoiítate. i o.q. i.clograr.? ibí oe boc. 
* ( L «odieda.3ítem I3 oe íare nullus oebeat contempro faoparrocbiaíí 
• _ , , f p:efbftero audíre oíebaa 
q i i e a O í n l i t a m a t e r i a . P b l De/ oomínícís miífam in alia 
t e m í n a t e t e n e t ^ ^ 
p i t í a c r a m e t a a f a c e r d o t e pee/ notoíms fomcaroi ^ pjeci 
ca toae n o n pecca t :nec c o n m n í ríís 6B ECC{EFIA P017"™CON^  
f a t rí'J' M r * - ^ ^ X+Ain^ U vrA*, ^mní ? boc picít oe mente 
^ l V P r e < : C a í ? ¿ P d m a b eCCle/ oo.loá.oel.gn.'Z-Do.ín.c. 
n a i p i e l a c e r d o s t o l é r a t e fe/ i.oeparrocbí. 
q u í t u r r q m ' a c c í p i t f a c r a m é t u ? ^ c a b í n d i g n í e . « o n a u é 
Jr-r!.?^^M^J: ^ ' i 1 - - tara.4.rentenn3. o t fh i ; . q . 
e c c i e n e n o n a c c i p i t a b e o i q u a ^ o i d t ^ q u o i n n d ^ m i í T e 
t u m í a l i s p e r f o n a d e d í n q u a n piobíbentur: x boc 
¿ f t m t m r t e r c c c k f i e c T r i c c ó / S ^ t S 
m u m c a t eCCle l ieque e u m m i / nconñciantnonrnntoigná 
n í í l r n m e j c b í b e t . f í p e r o a b ec/ «odirí aiia ratto en vi con^ 
c l c f i a n ó t o l e r a t u r : p U t a q m a S r ^ e n w l w 
D e g r a d a t U r e x r c o m u n i c a t Í U / retrabanrar abeozum ímí 
p e n d í m r : p e c c a t q i n a b e o f u / f i S ^ 
l a p l t r Z f l C e í l p e r i p i C U U i n b a C Qfdentte.oicít etiamibi q, 
m a t e r i a , n o m í e eccle t ie n o fin mnnoi genera bomm pg 
S U ¡ o 8 p : e l a t o 6 : r c d t o t á p g r e ^ Z ^ Z ^ 
g a t i o n e m fidelm? i n t e l h g e : q momatící -znotozn' fomíca 
n a t o l e r a t . í f l o s p c u b ú i a r í o o ^ ^ M ^ 
n O t O Z I O a m O l U i m S : f e d e O 0 n m m \ per reí eutdentiaj. 
m a n í f é l k o a m n a t p u n í t % r e / Uoco per reí euidétíi qua 
p z o b a t . w p a t c t i ' n t u r i b u s í n ^ S S » 
p C l U U O n i b U B a l l e g a t t S . f L ^ t nuíla poífít tergíacrfatio ^ 
^ n o m í e eCCleííe M l í g a t U r fV ce(arí.bec oicít Sonauc 
d e l í U 5 P U Í O faCÍt-C. firmíter í n S^rolerentar . ítem im í 
§.VnO O e f u m m a í r m í . C l a r í U S mo.in.capi. veflra.oe coba 
f í i n t c í r m n r ñ f i ¿ crcetfibm bíta.deríco.-rfcríbítgjnon 
p z e l a t a n c l e a n . ^ p e r u m . p b i M m ómnibus rurpenfis a 
DÍCÍt íe jC/ÍC r e a u l a r í U ? Z leCU/ focam babet o?crími^ 
l a r í u m p : e l a t o : u m ' r f u p e r d í / X c e t í r ^ r t ^ ; 
C t O m m e ^ e m p t O Z U m X n o e^re ctí enídemíam q? cuícun^ 
p t o m m r p n a e f Í P n í u e r l a l í e ¡ g S » ^ 
Clefia* f e q U l í U r i b U P t O m i i e a fitolerentnrafmapzelan^ 
q UÍ e í u f d e ? l ü n t C 0 2 p o : í e P I l í / oicít ibí -Do. ^íoan.andr. z 
m e t í a m f í n t P O l u n t a t ó i r f i n t ^ ^ S S S X 
p m c u l o c b a n t a t i e a n e c t u T f ie cít g> quíitbet roa auctojiv 
r e u e r a í u r í s fictíone o e e fide/ potefimedere ab OÍTÍ 
- ^ A - - . . ' ^ A . k J.W 7JSLk cío pnbíici roamcatoíís.ad 
I e s t a p l a t i q g t u b d i t i m t r a c o : í de¿ 3nnocen.5o3n. and^ 
p u a e c e l e f i e . f ? t > á n a r e ? r e p z o vo.m capitaío.t3nta.oefi> 
b a r e p t ó u t í c é f e n e . ! i e c o e b é t ^ ^ S r ^ 
P i t a r e f j O a m n a r e Z r e p r o b a / am fi nolla r¿ntentía fera^ 
r e p c n b í n a r í o a * n o t o j í o a e^: * v c0"f^ • 
• oicunt ipíi ooctoíee ipecia 
le in ete ficnt ín notojíjs fb{ 
iiícato:ibaB.Él!ením concíofío oomíní an.oe barrí, m repetitione capí, 
conruIuít:oemrcpatro.Qjnó oícitar qaíetolerari e í q a o factum faam 
cft notoiiam. t t)enrí. tenet g? pena-capítalo tanta oe fimonía tendítur 
ad orones críminoíbs notozíoaraqaibos lícet índíflíncte recedere.ot 
cit 3nno.q>(í crimina pzoqníbasdericí farpsnduntar a iure fantoccul 
ta quantamc^ fínt grauia vt fimonía bomícídinm t b m ó ú t ñ n o n o e b e t 
recipi ab eía.íta ípfe notaan-císcerdotea. to.q. 7. 
* ¿ Tloto«08.ád boc dar ías ííle articulas caj faa virtnte líqnefcat.ví 
de q ¿ notat ¿ e r a n fuá gIo.o;diaría«m.c.cu3 nó líceat^oepKí.oicít g¡ in 
írímííicnotwío foinírttoiíe t fimoníací ín ojdinctpoteíl rcccdi pwpzía 
auctoütste.ín alúe vero crimímbue etiam fi (ínt noto»e:rpectácia tft fen 
tentia.ídem ^ nnocen.c.per rnae.i.oe fimonia ín ver.g> benecredímae. 
necifTaríú oicít $ Ámoníatíde ? fóznícaroztb'notou'ie ett fpecíale: qaia 
ctiam fine íententia Iic3 ab eojuj officija recedcrcidem íenet ípfe 3nnocé. 
ín.(vi«De ícbííma. quaíí ad 
medio) ín ver.iHo/r fie tflj qü0 Co2pue CCClcllC COS tlO tO 
^ t J c ^ S Imu'inqmccckfxMacñ 
mili'oct efl IICÍÍÍJ p:op:ía aa turpítlído P e í m^Cllla quátU3 
cto:ítatc eos vítare nam oí a¿ ¿¿¿¿ vnitatan • a l f a s cnim 
cúíbíg&er.oepiercríp.íorc wmzi vmiwm.mmv tnim 
meo z mea volúntate poíTu q U l a l l t e r 1 O l t i r e t CO:pUS 
vitare eos fimoníacos t fo: ccclefie notaretiír De turpítu/ 
n T r S S . S á dmcquíaturpfeeftparsque 
oícít Uíncen.ciim bis con- fUO t lOH COgfmt r n t U e r f o * ItC^ 
coídaíoo.5ran.oc5?bajn ^ ctíamPÍtCt tVÍtm mmdct 
publice e^communíatos na 
mo fanementíeDubítatqmíii 
rmomtttmbc fmo tolera/ 
c.queflmm.oe coba.ckrfco. 
íck5 latios t ciarios Do.^ n 
to.oe but, io.c. vellra.oe CO' 
bdbí.derí. m foa repetítíóe 
íolennííííma.ín vna appne 
vbi pjopiíe oicitndem etía; 
fi a íuís íiíperíozib9 vel pía* 
tis tales fojnícarú'toterenf: 
com ios eos non toíeret.na; 
vt ípfe oícít ínpendentíbos 
occonfeíentíanon attendí^  
mus errozem ecclefierqoan 
dooe cóícíentía? ventare tafldl CapltC^ C romani p O f l t l / 
ínfozmati fomos.ín.c.inqoí ficÍ0» í (JUO cñ tOfo aUCt02Íta3 
oetermínandí fmXho.íccw 
darcóe»q.?:|*art^'.T4'^ 
ittm ctii qua fpírítulTancf re 
gít r o:dmat ert ímpofííbíle er 
rareftnfanctujXboa'n qua/ 
mué eo0:verutamen f):opter 
bocetíamnon íntellígítur to/ 
lerare eos^etías ficutanomínc 
eedefíe ííellígíoebettota vní/ 
«erfalte fidelíu fub vníco mili/ 
fitíoní.oe fentétía ereóica. 
coíus cuneta fausatc^  OO' 
ctrína a tota írrefragabílí'' 
ter amplectif ítalía. 
*Tlota. Quícucp enfm feít 
alíquem oepofitú ejtrcómn^  
nícatum veífufpenfú. oícút 
quídam cp quátomconc^  íüt 
occolio3tnonq| ab eo lacra' 
meta recípiéda ft Sr.ín.c.p 
tuas.i.ocfimo.nífl baptíP 
mu c^oip^ cbzífli.vt nota, 
jí.oe bcre.ci.Sedlsnó oe^  
beamus rectpere ab ets 00$ 
funt occoltí.tplis tamen pt> 
centíbus ín publico oare te 
dá^q^equolíbet^r fícífta mi 
iierfalíeccclelianotolerat no 
tozíoscoticubínarioe ex quo 
c o 0 oamnat t benéficas pa/ 
mt:t apopulf0fideh'bu0 mb 
gram'bu0pení0 \ntando0ím/ 
nemur.i^rE^oos.w peratrralíterfentírenon elíet 
conre.oíf.j.nonpbibeator: reCtl OOgmalfe í t r o d U C t 0 2 t á ^ 
nec eos vitare 1 publico oe' Mr^4.*Mí+~:t*Xé. .*~ 
bemusd.q.i.c.i.et.j.oeof IL3teml5oe0 fiunc metts 
6.01.11 racerdo8.boc totum tolerem x>c Tacto aliquo0 be/ 
tmultaalia i.c.per toas.r. r e t í c O 0 VelfcbÍfmatíCO0:tamé 
onoriepecrciefi^ ^ etí^non Ítngulare0plari:fed 
coíaus oe lyra (bper XDat" omníU5 fidclllím VniO ímpCT 
S ^ X X cosrepzobatr oánat, O t é 
tíone poteítatís veioígníta q m bac matena non itelligan 
tí5 eccfefiaftíce vel fecularíi: tur fingillare0 p2datí epífcopt 
resíoentíroniapoRataííea uerfalí0ecclelta: ettá pitra fw 
S m S ^ r J . PMdíctócogítmtío querepe 
buseíl noticia t vera con' 
feííio ñdeítveritatts^ ficettam ej;ví vocabolíptopzfe aflamírurpio 
congregattone ínflo^ um. 
-Cíoleret eoa.'Dec fentcntía vídetttr verío? 1 fccun'or.t eflcómonís 
opinío fere tbeoíogosom 1 canoníítaru ettam modernotom:nec eflne^  
cefíaria monítío nec requírif fentétía erpectatínec reaelati fi platíl fots 
oíocefiboa tolerent concobinarios eje quo íoracondemnattnon opoiret 
querere ejecofationes ín peccatístqz etiá ínter oocto.oe fob menfa qoo^  
non oigni furn9 micas colfigere: qp foerunt babentes conícíentiá nfmis 
(trktmit iftt nimíñ re{lrinjc€rani<alii verobabnerútokmtm Tuomó 
M b n l c n ñ e 
ínfo:matam t bíí laicaront.qoís ením non potat matfmS 
eicimiu Owgené eremínétinTíme fuílfe fcíentíeit tamé tá tS ^ 
oeí relawuít vt oogmatíjarc auderet e*t oemóes aut repioS u,Co^  
poíl molla tempo:a íalio fecolo miferícoidíá babitoroít fefí ^ 'tv; 
demnatos.oc quo in.c. fancta Romana. 1 Í.oífti.oe quo S ^ 'Pfa 
tat latios TlícoP5;5r¿ 
gnatabrurdítatíb^quoníasq? beb2eo6.tf.c.bcaJnr^  
ecclefia^alentrnanon toleret ^TerítV¿^^^^^ 
concübinario0 vt qz oe facto recta % nefeít obbS^  f5 
jpcedít contra eo0 ba0 pena0 ¡pjf.^ «ouattqi CqriJ» 
íurfeírroglda^T ecclefiato/ K c t X S ^ 
letana-toleret eo0:vt q: con/ írregoiares t rcC? f 
traeo0nop:oce:dít^^^^^ d t ^ ^ - ' 
abmrdita0* videlicetqp eccna las.aiíqoíadderm^^  
tolerat % no toleratpcnbína/ pon^ ecajín rercri}tlneaJ 
río0/edcnmvtrobí^ íítpar S S e S ? ^ 
ratío vítandí eo0:\?erm0 cen/ cerdotí8:fitamé piQ 
leenomíneeccleííeítellígím S ^ ^ i 
nerfalem ecelefia z no pamen de # u recítat 
larem:^ tolerantía t non to/ m*-mrawm ttt^  
lerantíaróerríoebentadto ^ S f f i S 
•rnon0adfaCtUm* can^ fiat.tfieiosadmcfl 
C _ , tiortemnonaudícrít:nic(¡i 
e m n t a p e f ó . ^ « ^ t 
ÍSK quo íacerdotcs cócubina mri.Xxniijptoifii, ^ 
ríínotozafuntfufpcftquoad S S ^ t t 
eft.imid non eftalúid oíd mlí J X ' i ^ S S 8 ' 
j i - . . / T * ^ » . cooa.cieri.tmnue,c.fuiv 
quoad fe*utp fi l u t ommno in/ de 9 tec vitíma imm en 
babílc0 z impotcte0 oe mre: oorarfcd n tmmu f» 
ífinepeccatono.ipntcícrfc ^ S ^ Z 
r e ominan quoad alio0:iddl, abnínédú in.c.p ÍEJUÍ 
altó liciten fine p e t o ea maní/ icipitmnm 
feftareímínírtrarenopofrut. ^ Z ^ S ^ 
% fie efl COClufio Cp í n r i f d í t í O / foa 9 regree adtunítioJn 
nemi^enfiíuntneceapttpnt ^ S ^ S 
cfficacitcnqmaem05,feí:erci/ ^tmo^utini 
tío carent.bec efl fentétía tmí ie.c.vefira. ín ÍOIÍHÍ rcp< 
aiejta-dríoealesan^üi-com 
pendió í l i b bÍ0 perbí0:^m'0 *(i:jgcercítíoci!ití^ f¿™ 
omne0racerdote0babét da/ ^ ^ ^ f S m i 
me nopoiíunt oie abfolne/ 
vence lígare:ficut excommi/ fieerecotíonc 00"*™ 
catiberetícÍDamnatfrnfpefi. 
hoc antem no ^ pter Derectn5 ciare oMii^ rica¡ 
dauínmrfed qnia non babent Nroe veifufp^j; 
inateríá.nfnbd!to0 g fibífnb/ % ^ m ¡ ^ 
írabutnn bec Slexrá^n bac t per ofequens 
eadefententía aflentít claríu0 ^ ¡ í ^ S * ™ ' 
ídem oícít aier»+-f^  
óí.i 7.q.4.ad fi.oícés & poteflae abíbtocndi non fofu erígrrau 
f.opo:tei gp concurrat íorifdííío. d0 fí¿ 
"CSofpenfi.fit nota que fcquonf.nl notojíoe fomícato: fJ°. na\ 
pót abfoloerc ín fb:o ^ felTionis alíquem-.nec valet eios abío1''^ " r¿ 
la fitmnllos abfoloí poteft a peccato per boc gp peccat. bec P T. 2£/ 
íaoctí Ebo.fed recipíens penítentía a tali fomícatoje peccatPL^ c^  
ceptom ecelefie facíens.fgítor a peccato abfoloí nó poteR pr¿¿¡g MÍ 
rea enm íflí flnt fofpenfi aboflFícíomoHíjbabct eicercítiú íurfi ípe(1¡f 















revtnotozíae fo:níc3to:: g 
nccpót ligare necpót abfo! 
ocre, vel fitnoníac'ín ozdíc: 
ctíáíifitoccolfoftííílínon 
piít con ferré fátraméta ve! 
ab eís recípí excepta neceífí 
tate ín monie mkaM idé 
fraíer 3ío.oe faro. viriafcQ 
iaris oocto: i lib.qué ítítala 
uít tabaFaj.tenet in quaí^ 
too: cafib'tenef ^ 8 iterare 
. Dfclíioné.íDaofuf^ptercó 
feítoem:« ouo ^fitenté. 
(CWmMñofeftoiiveñ 
citc!aiií8poteííaa:q:tiJc«5 
poca petó abrolm'jí ficé fu 
ípeTasfacerdojabofTíaofi 












. l í ^ T ^ ^ r a t p i a r í o ' 
«biectionerqz cozrelatí. 
^'int.,deofiii|eqtliparat 






l i a r t e . iibzo.vUitihXJcvh a r / 
t í ^ a ' n b e c r e r b a pzo^umpée* 
o c f t d e í i t e ú ) n T c í í t í o n e : e t í a 5 í i 
a d í t t d a m e n o potalígs* ajpc^ 
vivaz íimmat í u n í d i t í o c e í / 
i ' a í d a i u ' 6 ^ e^ccutío.bec a u t t 3 
a m í í t í t i i r í n ícbífmatíci^ heve/ 
ticie p f c r í Í 3 T fo2n¿caío2í|e n o 
t o z g e ' r í n e x c o m u n í c a t í e * b e c 
DO*1í9afté^ fie í p c u l é t e r 
táto:umoocto2nm f c n t é t í a e ; 
notozioecócnbimrioecdñzt 
n é l m pzozíúe babere íuríf; 
dítíonem q u o a d e ^ e r d t í u m t 
e í f e c t u m mmlaz hoccñ \m 
nifcñtim:qm$m coe inriídi/ 
tío f a c e r d o t a l í e qnc n e c e f l a / 
mcttMolnmdíváiiQmdu 
pcntvittlvf.'z fmfmcmm 
TbomAn f m n m a . c o í m g e n t t 
l e s a c d d é í a l í t e r adberet o s d í 
n i ftccrdotaluqó Mié cñ mái 
f e l l u m : qm r e l í g í o f i í n t m d í / 
tiónckccrdotalie o f f i c e c a n / 
d e m poteflaíej r c d p í ó t ^ d i ) 
faceraotes ctmn c n r a í í : i e d ca 
c a r é t e n t o i i t í o n e c c d e f i e . \?t 
inxz.ccccíufficimtcr.xvhqj* • 
t ) c mrcení5cotnmnní n u l l n e 
fócerdoeíndíítínctebabet iw 
rífdítíonem n i l t a b c p t f c o p o 
vd a í n r e fi b í c o n c e d a m r . JCPJ. 
q . i x . c u n c t f e » t f m i r t o s DO/ 
c t o * Mcxñ.z*)fe$ñcn.qno ad 
n o n b a b e d a m í u r í f d í t í o n é p a 
ríficltnr b c r c í í d z f c b i f m a t í d 
c ^ c o m m u m c a t í í n l p e n í i T n o 
t o : í | fo:nícarí| • í d e m f a n c t u s 
X b o a í i . p a r t e f u m c ^ q . l r ^ í ^ 
a r t í a ' j c . z í d e m c o m u n í í e r DO/ 
ctozes tbeoloaí^íeníétía^DÍC 
ppíih beretícus facerdos 
c j t c o m n n í c a t n s e í l fufpenfus 
q n o a d fe % cjuoad a l í o e z r e / 
l i g i o í í : fm írtoa Docto • d a / / 
u e s b a b e t m e c t a m e n p o l í u n t 
l i g a r e v e l I b l n e r e : ^ ínquátu5 
t a l e s n o b a b é t f u b d í t o s 0 ' ? ca / 
rent i u r í r d í í í o n e * v n d e b e a t n s 
S b o . í u j . f e n t é t í a . Díftin. w . 
DÍCÍÍ q^ f c b í í í i i a í í c í bereticÍT f u 
f p é f i z e j c c o n m n í c a t i z o e g r o / 
datíbabétpoteftatemdanín3 
q u á t i í a d el r e n t í á : f e d v í n s i m / 
p e d í í e ^ D e f e c m . i í i a ^ í m e q u l 
d o ecc t i a t a l i b ^ f i i b r r a b í t I U b / 
d i t o s r e í f i m p l í c í t e r vú a d t é 
p n s ^ n d e q n á t u m a d b o c p : í 
u a t í i u n t - p r u d a m m i n 
4 L S e p a c ó c X o . 
^ l i c í m r e í r p j c m í f l í s n e c e í í a / 
r í o : p i d e l í c e t e j t : qno d e r í c t c o 
c i i b í n a r i f z notoxt) m o ^ t a l í t e r 
p e c e á t D í n í n a e^e r cendo :T fu/ 
f p e n l t f u n t qnoad fe Tquoad 
a l i o s : ^ ^ ^ p e c c a t n m p a 
g a n i t a t i s T í d o l a t r í e t á í p f í $ 
q u i a b e í s a n d m t D í m n a p e l l a 
crameta f n f c í p i u n t fm Deter/ 
t n í n a t í o n e m e c d e l t e í n aliene* 
fiqnífnnt p z e f b f terí.fcqnitnr 
n e c e í í a r í o c¡> iñi non p o í í n n t 
^abi'oluere a l í q n e s a p e c c a t í s : 
-zperconfeqnens parrocbia/ 
n i t e n e n t u r i l l a e a d e m p e c c a t a 
t t e r n m c o i t f i í e r i : e x : qno n o n 
f u e m n t a b f o l u t i p e r í l l o s fa / 
c e r d o t e s * ^ C o c l n f i o í f l a ex c o 
p a t e t c i n í a í f t í s í a m f u b t r a c t a 
cñ í n r i f d i t í o i r f i c r e m a n e t v t 
p a m a t a p f o n a q n e n u l l í p z e e f t 
t n r í f d i t í o n ú l j a f e e f l e n t e n r a t í 
r e c t o j e s r e í p z e l a t í : v e l qno/ 
m o d o l i b e t a m ' m a m m r e g í m i 
n í p f i d e n t e s ^ í t I3 p a r r o c b i a 
n i f e i a n t z f p o n t a n e e r e l i n t fe 
l u b m í t t e r e t a l i b u s f a c e r d o t í / 
b u s : n n l l a p e r b o c d s ínr í fc{ í / 
t í o a t t r i b n í í fm n o t a t a í n fimí 
li.XVhC{.Un f n m m a ^ q n i a p a / 
c t o p ^ i n a t o j u m i n r i p u b l i c o 
Derogarinonpotdlrt í n . c a * 
ftDiligéti.De fo20 c o m p e ^ b e c 
d í í n e t p í T o f e n t é t i a DO.^O^ 
t n f u m m a t a b u l e i n r i s . íde5 vi/ 
d e t u r f e n t i r e b e a t n s X b o * De 
a q u i n o i n f u m m a c o n t r a g e n / 
t i l e s a d fi* v?bí t e n e t ^ r e q u i r a 
t u r í u r i f d í t í o í n f a c e r d o t e a d 
b o c q p o l T í t a b f o l u e r e ^ a t í o 
q u a r e p a r r o c b i a n u s q u i (cié/ 
t e r c o n f i t e t u r t a l t f a c e r d o t í n o 
c o n f e q u i t u r abíblutione3.eíl 
f m b e a t u m í C b o * q u i a n e m o 
c o n f e q u i t u r g r a t i a m í n e o q 
O p e c c a t . a d b o c e n í m q p p e c c a / 
t a f a l t e m m o : t a l í a D c l c á t u n r e 
pciTtíd ficacpcífúd VÉ! ejxói 
catas vel ecotra. ímpeaítor 
tñ vfus cíauíú ppter müí&' 
rtamítbtfabtracta. 
n(£:£teciitio.Jtm coden* 
Iib.ti.De facramétis tenet cp 
a facerdote pcifo poteft ge 
tn moaie articnlo penitétíá 
1 cozpm cbzifti acctperc: l'j 
mra tipas neceiíitacis nul/ 
lo mó IÍCJ.Í figo o facit pee'-
/ car.; i.oi.c.nallua.t ín.^. 
« (T^t carene íurífditíone, 
vndeoo.-pe.oc tarantalía. 
4.renrétía.? -6ar.ín famma 
ín verbo córelTío.i.oíííen. 
att.iflc é vn9oe qaattuoi ca 
fibua qtf qaía iaj confefe 
fnituenef itcrani cófiteri.f. 
quldo Tacerdos non potuit 
abíaluererficotíii ifliscócu 
binanja* 
^ C C l f a clauíaj.lDo.oe par 
rocbí.teneíQjfiaUqais ck* 
ricos babeatbenefiem fjno 
oe torercom talíe non poft'ic 
abfotaere velligare oecipíú 
tor anime fabdítojopls ipil 
fabdtti babeant ioftácacfa; 
ignozantie.i addit Jmocé. 
$ fíqtiís ígnojáa* talipeni 
tentiá accipíat 'zpoftea feiat: 
oebeí iré ad facerdotem ve^ 
rom t cí cófiteri i ab coab^ 
foloi:t fangoie íftazom íob^ 
ditojum regretor ab tfléaía 
cerdottboa ac fíamtfKfent. 
ídem Uar.ín fomma piifa» 
na ín verbo ^feíTío-ídejcH 
in cócobinarío noto:io: oí? 
trollam babear ianTditicnes 
nec poceftatem abfoluéditac 
fi benefkíú citoli non babe«> 
renf :t graaiíTímo5 fibi mo^ 
tía pericolos ímminet ec tall 
oeceptione ín facraméto pe 
nitentie. 
>(n«broIaere.ni!*0c.O€ 
taratafia.4.renté.of. i S.arr* 
i.oícit cp ad abfofoédií reg 
rííor poteílae iarífditióis íí 
bera.t eícómonicatua t fo^ 
fpeníttenonbabét libers:H 
ligatá:í fi babear poteftaté: 
non raméerecortoné.t ideo 
non pofíont ligare vel ab^ 
foíuere. 
a (D l^eccat. fcnrandtw ín 
poren.4.renren. tener g? qol 
otra Otdtnatione; fe fabíjeit 
alicaí facerdotí per abfolt^ 
rionem peccar accoaUter pte 
cato ínobedientie:t peccar 
moíraliter.i fie a millís pee 
catís poteft abroío! eb ilío.fe 
cmñ fimplícíter fe fobmir^  
ratalicoi facerdotí vtab eo 
abfofoator quí eomnonpo 
tef! abfoloere'.tahe non mo: 
taliter peccacramen tenetor 
iterom confiterí poltq| co^  
gnoocrít q> píímoe non po* 
tait abfolitere.bec£>tiráda5. 




ífterom confiterí tencnturiftaeadcm pgccaía.(icmagírtcr.4, ícnterm^ 
rom. oícit gp requintar aucroiítas abfoiuédí in ípfo faccrdote qui cír iV 
deic.nammvro claníam íadtcíatn eíercctar.milliaaicm íudíciom tom" 
míttítarnifíinfibífubiectoa. . ^ 
fi(Dl^eccatoiaro rcmílfíotiero. 3ítcm fanctóe 7J>o.in,4Me*Wit gp in 
fácr&mmto pmiteMk non 
quíriturím tbeolo^oa nouc 
gratíe ínfufio^cum ígímn'ík 
quíconftteturmlí concubina/ 
río noto2ío pcccet mcutalitcr 
qm'a ínobedícns pzcccptie z 
íulTíoníbue fanctematrís ec/ 
clefic:conftat^gratíl nonco 
fcqmturrr perconfequéancc 
ílpcccato2um remíííionQ que 
finegratía ficrínonpotdl.an 
ff.contra perbn5.oe peníten. 
t>ittm. i^grarntcr ením peccat 
parrocbianua qní errantí fa/ 
cerdotí ^ fentít vnde oícít icx* 
quid enímpíodeít ülífno er/ 
rozenon pollm qnícofenfus 
pjcftatcrrantó^íí)» Dífti^ .c» 
qmd ením.qó efí mentí figen/ 
dum: q: nulla cfl abfolutío eje 
quo facerdoe talíe nnlli *pefl 
turífdítíoí % ía5 oefift clíe íims 
cnratueTÍude^'T fie abíoln/ 
tío non paktqm'a facta a non 
fuo índíccpel a no índice nul/ 
la eft^t ín.c^ad noflras-oe co 
fne*Toe índicí0*c*at ficlericí» 
^•c.fianon compe^índúl.^» 
C ^ t I5 parrocbianí creden/ 
tes bona fide atalíbns facer/ 
dotí bus fe abfolntoe elíe quo 
adoeum fint fecuri quamdíu 
eos retínet ítiuíncí bilis ígno i 
rantíartamen poftq^ fciuerint 
oefectum in íurífditioeaflfuíf/ 
fe:tenení eade5 peccata necef/ 
fario5 conftterí tali qui polfit 
abfoluere t^ el ligare ad boc q 
fint in ílatu * faluationís * afe 
contemnere r íderentur legítí/ 
masfanctíonesciue necellita/ 
tem imponut cuícunqg anuos 
triferetíofs babentí:Pt omnia 
peccata fuá confiteaturfaltem 
femel in anuo vt inx. omnís 
vtriuf^oe pe^remí.'r oe boc 
late patet perooctoa'n.c^ou/ 
per fit írregalarrs celcbian" 
do.ídcm in,c.cnm cterní fríb«.oe fementía. t re ia.lib:o.<J.oe qao lattna 
pereom ííi.cep.licelebjat.oeclcríco/cr.mi.vbí oícít Determinando 
notonl fo:nicato:ea quaotamconcp penítentiam egerínt nunc^ celebja^  
reoebsní aníeobíenrare'afedgspofioUca abfolHtíonem: aliter contra. 
impmtf cbaracterifed fia 
tfm confcrturgratíaad re^  
mílfíoneín peccatí. qoam re 
mftionm nullaa confeqaí 
tnrpeccando. peccat autem 
qui ozdinattone} ecelefie 
termíttít. 
*C1>^íl iurííditíoní. ad 
bocentm^  facerdoa poiftt 
abfoluereroponet b^abeat 
iurí iáuíoncm:al's nó poteft. 
Xt»oriíf.m.4.oíftínciío. 7.DC 
confelfione artí. 4.t oíílín. 
i9.q.i.artíc.i.teneígj febíf 
matici t eiccommuntcatiibe^  
recíct t fnfpenf! t oegradatí 
non babent víunt clauíum: 
qm'a per ecelefie ctdinatuv 
ne; (ubtrabttoreía materia 
jjpiía.f.fubdití. 
sC^onfiterúái q» íequí 
conñtetnrnoton'o foínkefo 
ri'.tenetur confiturí illa eade; 
peccata numero a!i| potefta 
tem babenti zxpttftt tenet 
oo.^ oau.oe fa^ o.in tabula 
iurítí.vbitracíatoe abfola^  
tíonefacramcntali.idem re" 
net Dursndos e^ ptefíe in fa 
cf aIí.Di(lincti.4.q.x<$. cuíaa 
rattoefticum notorio íomu 
caroíi oeficiat vfuo cíauíaj: 
im cp non poíTit abíofuere 
becoprníocíl tbeologo^ am 
«cgnoniSlartt> t q> rnue oe 
cafíbtte in quibns quia teñe 
tur oe neceiíitate iterare cd 
feííionem:eÍl cuntí facerdoa 
non babet porelTatem vt te 
net fticardua oe medía vi^ 
la t 'petrua oe tarátafla.4* 
fenteníia. 1 S.Díílí.t Bona -
aentura^ -fentemiat ú oifl. 
1 S.t Diftirtctío.!7.q. 1, itej 
I3en.irt.c3. omnia víruifcp 
feicoe pe.re, 
*(£Búvmon\*.OxÁ ením 
peccatoium remífllíonem p 
dauea ecc'efie oefiderat có' 
feqní: qnerat oiligenter ne 
facerdoacuí íudtcium aní'-





lís.oe renten.ercd.vbí oícít. 
t)oft. i ín.cap. tama, oe fí* 
mo.^  aliqniG zít fuípenfua 
ab off¡cío p^ opter crimé 
tom ad feii quantú ad alioj 
fiue a canone fiue a íure fem 
bunt irregnlaritatem. 
•(T n^coídantXommoníaopfnio babee que fuítt)cn.in,ca5 
teotía er.líbw.d.i 3o.mo.ibidem.t ín.cfi ceícbjat.g7 cleríctie 
ríua vel foznícaríoe ell furpenfus qooad fe -jquoad alióse ¿,^''11 
regalarítaíem celebrando. ídem 3tano,ín.c.i.De fenteníia etSír,í 'í 
Iíb.(í.ídem rpec.¿SIn^ . 
duin*í>t)e ele.T per^o.ana'n Ém* opS^! 
c.fnpercatbedra5.DefepuLin 
Cle.íU fimílÚq^ «e írregularitatem ^ 
C S e p n m a p c r o - ^ ^ ^ ^ 
fñiconcnbimvünotonjñoí ^ X ^ t ^ 
fiemm Diumum faciunt m ap/ veftra.Dc cobabítaiL!"r 
paratu fut0 irregulares^qz £ / 
pter oelíctum fuum funta íu/ v ' 
refufpenfiquoad fe -rquoad 
alíos^Determinatio efl oomi. 
Il9en4'n*c»fi celebzatoe clerí/ 
co.ejccommunúcum quo fe/ 
re omnescanoniíte * conco:/ 
danMt9ácregula5 ponítoo» 
Hrcbí .í.ccu5 eterní tribunal. 
DereiuJib.r)»oicens.fufpen/ 
fus a íure pzopter crimen cele beant pofefíaié.bec 00.30. 
teans írregularis eft.bec eft 
communis Docto:um lenten/ 
tía» Sió autem iflí pcubinaríj 
funtfufpéfia'ta oícitte^J^üc^ 
$)írtí.fic)uífunt p:eibfterí:t>bí 
interdícítur eis íngreíTus ec/ 
clefie^confequentt ergo illc 
cuí interdícítur ecelefie íntroi/ 
tus fi portea in eacelebzeteft 




cfféctí vt p:emíttííur írregula/ 
resrper folum 3;omanu pon/ 
ííficem reí babentem * eius PÍ 
cempoflunt fupérírregularí/ 
tatet)írpenfatione5 banctf ob/ •c^uría v o m f & M 
tínere^rtaelícoclufio ooct. í fíc b™™^9'™ 
ín.ccumeternúoe fenten.re» 
íu4ib.i?|;etíá kll9en* x€t fiefer/ ^! t f fSn^ÍM. 
uatbodíe*curíaSomana»nec 
epspotcueisoe íurerfDifpen 
farea'deo Dato $ facerdos no 
to:ius cocubínaríus: effectus 
írregularis peniteatiTad me/ foPwoiíPe"{f*vo.i 
liozm rítam redeat:pecca// SeTodeníí" ^ 
nia.e.c.fi.idcmí^ rflült 
cbidía.!. Dí.míro:jiccobílat.i.q.í.quanto. -2 ibi tpiicopue j : o^  ¿, 
auctozítate pape ftn 3o.an.bic Í arcbídía.£f g? in boc calu f {aáu\ü, 
fare folus papa efí erpjgífum ín.ccumeterní.^ .(latui'mu3.ocu)|g{" $ 
6*idm ^ oan.an.oe cenfi.ín.cetfgir.'? boc leneicardmalie^ g 
ímílilum iprozumbaC 
DiTpenfant cum cekhi^ l 
búa nífi íncontempfmn, 
papafeit ttolerat.ftiioii, 
men ?confuetadmece(faJ( 
te folua papa poteft'.pen, 
tentiaríus lamen generé 
in curia vel fpecialís vír 
tateofficííítmplíciB nópof, 
funt oifpéfare nidaltterí 
nícarozte notoiío. ká ín,p, 
I.DS fententíaerJib.ó.ckit 
Q^ eíl irregular is.': boc v.' 
ríua efl ím 303.w\ígn. 
^CObíinere. %iñ 9 no 
roiiua foznícatos tébim 
inapparatuBt irre^ íáríB; 
t folum feccm papspw. 
valeat oiípenrareicódo 
oominí r^an.ocjiba.BO' 
ctoziavtriaf^  iarlcardí' 
nalia in.cíi.oe coWifacio, 
cleríco.': mufíerojiem w 
fimoníatíco q^ díal fufpé' 
fuá a íure vel abtinune.t 
bocoicunt comniaíteroo 
ctoies ín.cfi ceíeW o«: ^ 
ríco.eímí. Í 130^  
cal.tSnto.ocbtiMna'^  
c.ficeleb»t.a»eri«i 
1 cómunitercom i^^ .í 








^C í^Tpenfare.^ ;^' 
inia.ficelebwt.t^ ;^ 
^Dicit^ curnta'^ Jf. 
Contra concubínaríoe 
•hiffett non credo ftnUíncen. boc 9> íllc 
jpdfifí ^ ' c u r í a adímponendte penííentiae poflet cam co oiP 
S?nra?e f t^en .vb í^ínarMnoíoaüpoíTontabro la ía crimine 
» ( r ? e p f ^ ^ é S e írre0"íflr,'íate Éft 01,5,0 ^ ^ í » ^ 010016 ^aog.í de. 
gSS ^ ^ f f f í í í ! bfítiímo:talíteriíiíníílran0Oi 
P j f w d e r í c o ^moní; uína:qum ímiiuícet fereí a.cu/ 
^ o e K g r t í ^ ^ ^ r í u e c o m e r d o n e e í l ^ e p a r a m s 
fi^^^fnenadeflé r n n r e g i U a m o t i l f i n c c u l p a » 
^ r u n e f i n ^ p ^ o c r c g i i l í s m r í e a í b ^ ) \ c u 3 íbi 
^ ' ' ^ s S p S o m naperooctozce-
S S S ' i S C T R o n a c o n c r o . 
c f S f a ^ a ^ n bcccar- ^ C u m í m c o n c u b í f i a r g f i n t n o 
opínio6«íicl.ver3e^no tQ2l'e ín pcCCZtO mOltoli tlOtl 
^rabUínrc perene fiar dpíUtabCCCleííarcpZObo €0/ 
quín w mmñmmrmtaz t e n e n m r 
' ¿ S i a 5 adreftímtíoem perceptomm 
birá deri.íbancq.merpjef nOfl p O Í n i U t " f e r U i r C CCClcflC 
S K S S c m l l T u i r e r e n é t u n n f í a m D e o 
¡¡Mtracrat oefafpcnfiócoi noaCCeptOnUjCtailUld^CUtC 
cine <p r f - S / f l rono^*ca. ínííe qd m f t u m ell 
«rmon pot oígní. ^cm tu e^íflcne cu5 t c n e a t u r a d ce/ 5 l f M » l lebíand^ftuc cr 02d.ne toe 
-xxíos.ífa n M ©er.osfó' bencncio vel ad alta omma 
fwtudfrie.íomoífecwfl ^ oíflda^OílpOtdl D Í g n C p Z O 
vidtmrkmtcam pillo r , . M _ ^ 5 V . 
$ 2 % S t ^ catomoztalífmlententiáfan/ 
ib funfbóaecclícofncglda Ctl X b 0 4 ü | . Í C n t C n í í a m m * t ) l / 
qaandoeftínmoíapitendí rtm^'m^UmqUO COnCO:dát 
t u T ^ ^ m e n m TSaínaldue. W d e 
n.jafaficnre-rarqai (111 oíf l ' n f u m « p í l T a Í ^ C r b O O Z d í l i a í ^ 
^ « Z ^ * * 0 ytcqivcimcbcmñcmmr 
p i o p t c r o m c m m a n . c , cn f^m 
díTf8 0tíd bLde5 *r%' ^ o ñ o l n ^ c p j e b c n x u m c o / 
qwVDWt. a S c o z a l l í c í t c c r g o t c n c t b c n c f i / 
cí8.f.tiofojff9 foaiícarífípof c í u m q u i f u á c u l p a a d o l T í c m 5 
Í S S S r fereddít<ndígtmm.bec!Sttor 
«beo^offiafeabmncreoe COtlClUltO C l a r e C l l C l í U r C ^ . a . 
par^íinípoSablrm a t " i a r ^ c a p . p a í l o i a l í s a d fi/ 
concubffiaríía no o:ij8 oe- f ie tTI . DC a p p e » DC q U O tCJC* ÍH 
¡ o C S S ^ ^ ^ ^ ^ c a p í t u : p 2 e t e n ^ D ^ ^ ^ ^ 
^m fed vírrute ímerdí í d e m ' d t t l C e n . t I f e C i m . O C CO 
!ilícl{fle,'z.cade,n r9tíon« babtta*clcríco. 
oeciiiii8)Wa, 
'nÍD?^  S•0Í",8 CP0 ^ « . í f t a!Ic.c.t««.oe oecímío t ín notteüa^varíaaít 
cini{Bil8»-'n3J mo<,0 ^bcretopínicní t)oft.r.gj non oebent folai oc^ 
i"iDUíi8co.i£uUnari|8ne nairi4{armoelíc{ífl.inodovíd«tiír oíce 
re g? parrocbíanwe nun^ pofeft opponere coritra pjelbrtcru parrocbiV 
num oc oecímís non foluendís quantúcuncp fit crimínofue nifi oppoíitú 
pioheui cp ñt noiotie íntrefue ín beneficio.fed verítae eft tp ín wrocp ca 
la non poreíl opponere quantum ad boc vt nuílo modo teneatur foíue^ 
re vel poJTit eas conuerrere ín vftis Tuosiquía boc cííet eríam contra íua 
oíuínum.fed oebeteas oe^  
ÉSV" *m ^ y^^l*^ poneré ín oepofito vel con 
m i ^ C C i r i l 3 P C t O * «mere ín vtííítatem eede-
¿ w ^ t ^ • i ' t ' i fieocconfenfu epífcopí.et . 
^ t l 10C18 P b l C k n C l Í O l e n t OC/ pzo ífta condufione t oeter 
fí fiflt MOtÓl^ ' foiñiCütOZCB flO ctim «nter pjíoze?. oe ercep. 
^ i O * * * MÍ-I Vi F ^ V 1 * ^ ptioeflquajoppomtarcbi. epilCOpo. Il9ec eft OCtermUtar contra fuum piefbrteru5 ca 
tío Tran.oe $aba^tríurcB iw mnm oe non roI«tíone ^ 
risioctozie ín.ca.tua Jb i s . S S » ^ 
.^CXtra Oe OeCimiS» CUme ra/ míníftrantur eí facramema 
t t O p C f l d e t a l l O t a t f e f l i p e r í O / ccdefiaflícaadem ctiam te^  
ripclufionc^nó ftcíútfruct' a ^ r ^ t t 
fiio0;ergo non oebent alíqul fo* oo.itn.modo certa? en 
íurtentationcmabecclctoYe tór^" 
cipereouranteeo:um rtature mimftrat racramenta mna 
p:obo vt m.c^alle^eoe .^c. 6 / ? í n wo oebe.t: Pl0Ptcr ^ 
,^ ; w «^«.^• .u r fnerunt p:opíie oecime aííi 
tereacnm ibi notatie* gnate f„f6¿c,taa.e.tít^ fie 
á T T r t S\rV/\ 4GeriC0nO períndeeftacfinonfaceret: 
> * , - ^ . ^ . , raníur.in.ctue.oecicn.non 
binan0: V>me0 no Oebet gmittl refi. ímmo non foíum facír 
íngredí ín ecdeliam:* motice ínatílíter fed oamnabíhícr: 
nonoebetcümalí|0fidelíbn0 ^ f f i ^ e c e d ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fepelirí. 'Il9eccoclufio manife gio. c^t quoníam oocto. 
fleelícíturex tex .010 w i n f ^ - ~ 
oepem.Tremi.fi bnejtramme/ Rcutreafíbaavt eft renten 
tur ípfum.C P b í eft CarU0 O? O/ t]** nona oetermfatío oo. 
cuncg fideto babena annos l ^ t t ^ . 
OlfcretlOmemnon COnfttetUr tua oebetlimítarí.nnífioelí 
f a l t e m femel ín auno: T íuki/ ™m ^  not?v¡?\^ ^ 
píateucbaríftíamínpafcbaf5 ^ ^ ^ M I 
OOCtO.pCCCat mOZtalíter:^ Vi/ reafeenotojíí» fo*mcafo«> 
uensbabet íntcrdícwm isref X ^ r ^ S 
fum ecdelie: t poft m O Z Í C m íi eríam q>parrocbíanus oe^  
bí ínterdídtur ecclefíaftíca fe/ ^ ^aucto:itate nepífeo-
pultura.cum íoi'turconcubí/ 
nariU0 Oe q U O fupza ílt nOtO/ tere ín vtílítates eedefie vel 
ríe pcoz z perfeuerat í peccato i™pír*\lb?ÍZ* tír¿lÍT' 
r ^ r /r^ ^ r quiaficut oecime perfona^ momkm nonpntetur necre/ rea txbmmm^ m fía 
va^  
100 tur q banc penam tncurrít. m vtnr^. 
Otem^nonoebeatrepelí/ 
nfatisiura ctpzimutrqma tn/ mu^mcnonímrc^ 
terdícto ecelefic ourante ecele not0^ 
fiaftíca f t b i í m e r d i c t o r f e p u l / r b r n e Ó l u t D o t t 
q.t. conceíío.? no oebétg' 
cípcrebeneficmm quiñón facíunt obfequínm:tcisnon funt oandene ín 
peccato fuo natrírí vídeátar. ípfaa tamé parrocbían9 retiñere no oebet: 
fed ce confenfu epífeopí ín eedefie vtitítatem cóuerteníur.ifíe autem caí 
pteftáda eft oecíiiia;reddít fe indígntmi pefítpíioneoucimarum.cum no 
Mbüknñ$ 
fácíat id pjopf cr quod oecíma cñ ecckñc alfígnata. Vnde cfl VÍ panía^  
tur ui eo in qno ocíiqaít fm ttofh'en.tn fine. ídem ir'cfin, ibt ? tolleta^  
rítis.(Cl^ oflet aliqms opponere,oe.capí cüpiente6»oep?faüe.tncIc. v 
pcftpjin.vbtcancturg) eflejccommnntcatas religtofaeqnim pzedíca^  
tice vd alibi talía oícarper que populas retrabatur a íohttióe oeciroa?. 
(Efcic. cp non ob.íI(ud.qm 
tura nin*cbieqni Defcntcm 
^ l í b . P i ^ ^ mlíefit interdi/ 
etne talí ftatu ouráte cft caftis 
ín a l i e n e íiqmfunt* 
C í í ^ c o n c l u l í o * 
Sacerdotes babere femínas 
fóltím publíce eílnefimumoí 
cere - et bombile mdira et 
contra facrojum canonum íw 
dofi intetíoneretrabendía flíttita:irpeo0nomeiiDeí bla 
feluaone oecímaru aU'quoa 
I? facíat. Xcnio fi facíat vt 
Decíme ecdeitís oebíte non t)min*mnt enini icandato om/ 
reddantur.fed mcóclufionc ní DODUlO DCt: C U m Deterío// fofum concludiíuroecimas ^1^:^^ -r;^^..*,,-í oblatíonesnon eíTe red> r e 3 VlíamDüCaní q ^ p O p U l U S 
dendae íflís fomtcatonbue t I t l p l l b l í C O . taíltO CHÍm pCC/ 
^ o T r l ^ ^ ^ c a t a l Q t s r a m o : a ^ ^ 
die-interueníente epírcopí teítabuia:quanto ineis oiutr 
oírpenfatíae.tfic ceíTatop' perfeucrant^ vt íi%capúiílo»fi. 
Deconftíe* 
t fl íl!a confltínrío babeat 
locum fn religíofo: non ta^  
men in alija. tillnd.c. íntellí 
gif quádointereífep^ opn'o 
t voluntare alíquia rclígío^  
fue boc factat vt oeetme nó 
foluantur. fecua fi atervt ín 
cafu noftro. volutae.n.t $' 
poñmm oiítinguunt makñ 
cia.ff ín.ca. cum volúntate 
oe fenrentia ercéí.TDecer'' 
go pzedim cíe. babet loca; 
tríbas concarrentibus. pii-
mo fi fit relígíoíue. ©ecun 
tl; i t  retrabendí i 
Mi.íioneotómarúaUqaoB fphemdñmX.omm0Atm. 
pofitio que non babet loca; 
ín conrfufione paecedentt. 
-C t^bojribile audíf.eá 
ctua rbo.ooctos.fecúda fe-
cunde.q.Mrtf.$.tenet Q?ce 
terís parib9 plue peccat fa^  
cerdos faciendo aliquid có 
trarium fanettíati^  d!iqüi$ 
altud relfgiofas $ fit ífra fa 
croa ojdmcs.í ílecóftat 
grauífíimu; efi iflud crimé 
tn facerdotecum ellpsefer^  
ttm nofOHum.quta enim nó 
blafpbemaretfnam fi vnus 
reltgioíus tener publtce con 
cnbinam qaandam fanctV 
montaIe5:qut religiofua alt^  
ter ejeifieret infra lacros o: 
dínca-.índubítanter tot9po^  
pdlns veüet lapidare eos. i 
tamenmatna peccatum efl 
foznicatto ín facerdoteq^  ín 
íllíe religtofis, % fie multo' 
minué oeberet boc nefa^  
ríumvíttum tolerart tn vt^  
ría oeo oedícatía i facerdo 
tib'.iDBedquomodo iíli . 
facerdotea ínferat ploraoa ICtem 1íi)eil4t1«C* CU CX lUílCÍO* 
mna toríeccieite víacniíbu$ o e n o u i ^ o p e r f e núciVJdé b e a 
f. i mojienribus ín pargato tuíx^tVrnfiVHI^T heat0 fónet ríoermib^ boccognofcee. pieronfm T peal S&m 
nam facriftdatobíatíonee g O Z l U e l U p e r ^ j e a n nCCCfílta 
facerdotum pzofunt oupit^  tétamepoflimtífta mo facra 
^ ^ ^ ^ ^ menta mímftrare concubina/ 
poííunt víofarí nec fedarí 
nec macularí.ppter qualem * 
cunq? míníftrojuj vítam.VI 
in.c.v€ftr8.oe cobabí.cIerí. 
% ec vita ípfozum míníílrojuj.víía namqj facerdotam efl necefíaría e^  
cbartfiienon quantum ad confecrattonem íed quantum ad e(7ectu;.i.q* 
vulnerare pafloze qui curandis ouibua adbtbet medicinam quo popnlü 
cuebítar ojanoía elfpeo q»í ioadía boílíú fe ferendú ejcponít:aat qualej 
C í u t c o n c l í i f í o . 
^Cumíitoe neceflttate felutte 
p:eceptU5eccleíie w fupéríus 
ellpjobatum obferuare» ideo 
parrocbíaníomm'no "abílme 
ret)ebentabaudíendo niíí&5 
% alfa tnuína: t ab alFumédo q 
cunípfacramétafubpena pee 
cari moztalís ab íftíe concubí/ 
narria * í€t;flo oebent ptrafece 
reetíam íi fit fcandalum:cum 
p:opter fcandalusnon fintoí 




feefidafecunde^ q* ^^ar«ríj* z 
rtjXbaptífmu3'r píatícum^vt 
ín.c^alle» veílra^etíampoírunt 
rato .ecce luade^ 
9? aullas fracrus '0^ 
VíufeímojtuíeeS;11 
rura^íimtñvítaecir3 
froctum oc fepwdactaraa efi: caías graaí pefíe radít ínfecf* A 
ergo metuendaeftillíslocíscalamitaevbítalesíntcrceiroj? 
regiminísadducuntnr.qui magia iníe ad íracundíam píooo ^ \ 
per feipfos placare oebuerant. i fie vulnerato pafioje mediem nt ^ 
bibetar corandia ouibusi^oc infecta radíce fructusnon B3a!L0n9¿ 
« m a í o u a l a m i S e ^ ; 
penitentiasmiungere m e;ctre r0 mctuetnr,bec i t : ^ 
míevbíalíue reperírínopof/ S r t t ; ^ 
fitparrocbiani rero fi cetra; nínata iRegíbaeS13 Cf 
láciant funt veri idolatre-pt vibaberar.i.q. 
oicit te^^exrpzelíe ín alkc*p:e/ 
terÁpozro» 
elent magie e!cpí¿ B 
'airtuofum ell % laudabile et nf"fh^^í^^^oi 
valde^meritozíupopulíe tn'/ S S t e í 
bubUS l^ingUfe momííCUife/ retrtanimeoefancto ^  
^le^niuerriepzedictaígno/ pfiTírmratcn\fi£; 
rantibue euangelijare et illa cuiata^virrabecmaSS 
oeteflari: x>x oominípzecepta bem"8 foimídarepcri¿ 
acecclefiafficaimperiaejcecu/ ^ . ¿ " ^ ewé[u 
tíoniefficacítermancipentun ^mMni.&m^ 
^ P t p o ^ u e t ó m ^ u e í a / K S . ^ 
CHS erudlílOnibUSinftruatUr uiterpcccantquotiáfmí 
lepzofi ac coníaminati facer/ tentíam oomíriiMme 
dotescontagíónepeftifcm fa Z Z ^ & Z 
lubziter arceantur*fi enim ep mífit vei comíttó^  rc%o 
communícatus ideo publica/ ¡«f l r n a £ l ^ 
J. i . ' . *. v r i >' bet momalis a«t q u m 
turptabalijaemtett'rabaUis alía9 sdnUeríumco/nmil 
euítaí Vi rubo:e fulfufue eme/ tendo.t quanro íi 
detínmelíijsqóillicíteperpc/ S ^ r S » 
tramtftl.CpaftOZallS.Oe ap/ ín poíTuntíarapam 
pea'nft.íUnCtO^fitnimíCUS^ cbiamínccclefijsíiía 
-MA.V, <T M A Í *4 * • « reoíationesroumumenüfl XCU). Dlltin»'r*Ca«aUai^*q.U> uiorenipo2equoiqul6|n 
a fimíli efl: in írtie concubina / 
ri|6:i?tperblc euítationéqui 
fieri íperat ecelefia falubji9 ad 
lamétapenitetie fatiffactioep/ 
uía íducantunfola ení ritía eo 
rum funt inodio non natura 
bumana que fub pcepto cha/ cm miTZ 
ritati6ertoiligenaa.rtin.cap. 
0dÍ0.toW|»DÍftÍn.ad IblUm maíoj indepen^!"^1 
íftum finem penalíaiura con/ 
traeos íunt introducta. íñec S T n o S ^ f 
ob.^aliquipopularesfcáda/' w.vrpareteffii('u«^  
lumleDicunt patúquiareue// 
ra illud ícandalum eftpufillo cata moítaíe n g ' g 
rum -^r periné non eftfcanda/ ^ [ f ^ & m 
lum:quia illud quodperfecte oequolíberís Íi^ & 'J 
rectum efl peí actum non ba/ tm per i^n^Se.^ 
betpermiffionemruinc'rper c Í % l S S ^ 
quí8peccarmc1,íerF 
blicusDcubínanHifacítali 
quodotTcciú in e^. imo 
in oíuínía magífenentir 
Virare talemconíí»inantJi 
publícum^ eíco^ an'f3' 
tamnoro2ium.£f9^ ,ul"á 
ramennonviia^ 1^^  
cbziflitelem ítn^la^ 
cípando cum ejrcomnnícaro. 
^C^Dcrítojíum.Oé opas buanuj actas efi merítojía ^ l"^^ 
rírari:?fit regolatus ínoenm.foíacrtfáctirbom.íc6a íd^ fj^ jiter 
cnsigítarísquf calíginem ab oculis clerícowm et popule ^ rat 
Contra concubínaríos 
Í .virat t víaj vermífodc ^nfequcus non cíl fcanda / I 
•^  «^r eam ctcn^ wm: fccndc. q^U€t CUIÍI lili COIV 
^ p ^ d K r a n o c r c n w - cubmaniarguantiir ptcmen/ 
HUÍ ^dc P^P«lns iníozmcmr 
Vádé fáctúr^'i fl^; vt fatotíe p:cceptí6 obtempc/ 
q - - ^ ^ m^fcruemr tn'boc íntentio 
0?z*n™mivírtMPÍO- ccclclic:ncc e^cedimrmodus 
unt. cam p*c*™f, pzíncípalítcrficcconreciuctcr» 
vírt,íoeí n f^Mü qeí* non dimtío: nccconleiifcmc/ 
recto fftfliís Píecd¡^ bl cercín taliaufaíllísad quo9 
^ i t i m c o M » ™ ? * ' wrocooctnnaípiTpopula 
Í S S w S ' ?atablt:cú«6 waícelef t ía 
fadfSocf^i-c:^ pdicarctzeo wlebat repben 
fpsdii fancms tbomM m ¿ferc viuentcs TÍacíentes con 
reJpiLMeii8am:ípaM( flus cotemni mbetáX'attba. 
magia «ad cítricos ra"'»- ¡cp.quo fcandalo iion^ftam/ 
^ f S C S ™ » bígendamilloslígarú inuol 
coctre í tamen oc iitmiia m'.-gfdentesfemcírenoleiites 
^ ^ m Z ^ m fmctionee canonícasnrape// 
tíócqaeicípít.rpaíofas fot dlUllt TpZOCUmfltrt PÍriipin 
imP'C^Tl¿SrlXa^ tmlceivcútimctcevkcirra 
rñíckmétí8.7.ííJBt.bí'btT'' pzcbelibileeannocientpopu/ 
^ ^ S ^ M dtumptrmlamcsmtmi 
riencíalkgam contracan- mariHIKCmil ítt d9 Odíofuíll 
mdoinkmonibm oebac 
ncrte ^ iibd quod oicííur * materia aliqutd tractatun eu5 
titefUbíles: oebet límitírí tñ me áCCUÓieZ ÜOCtOZ fíetl/ 
r u ^ r r e S tm5mquo4Cteírtu0loqueba 
toB.í<pmiB<\ñvmmon tur 1baulueegregí«8apono 
raratu anímarom 3foá. argüe UlCrCpa ?C. l|.aa U^ im^ 
M#mon2min.ca,p2efcn' i m ^ t U típttTÜlud fcanda/ 
babaitíbne adminífiratio- tía velínftrmííatepzocedít ad 
S ' l i S S . C I tcmp^^fitmpfedendas: 
tontnriam vtibitin.c™a tilpolhpigilOMKSfticntltIft' 
?;ít!.r£rírÍPtl8 lil'«'*m fojmati oc vcrítateíftfcandali 
feSS^It 3ent-:non eft.pptcreaapdica/ 
««oicití.iai'í aücg. tióe*Deriftcdá.qítfictalefc3il 
f - t e » ^ dalópideturpzocedere^m 
acia cm pzoziue cit'ODmaati» 
£!enw 0€ !l,r€eltalcecmmfmpzopbetam no 
g^cto nam ate bme ^ fcntCfltia bCC cñ btt ÍCbo/c 
^'&b'i,!onc 00 cfíd^ fccundc.q^líí|-artú pg; 
^ b í ^ t e n e t ^ o p e r a ^ 
^'fci* rimalia:^t Docmna ^  fimiUa 
ad tcmpus liít occultanda: ta/ 
men nontapnimíioprner/ 
míttéda^n qua í ététía eíl bca 
tus ifeíerony mué quí oícít 
píopterfcan'dalusíUm alíqua 
pjetermíttéda falúa tríplíci ve 
rimej. Doctrine: vite p íuftí w 
ti^ríicoetalífcádalonon eft 
curandnm. g? ením íacerdo// 
tee atante facíncue remoueá/ 
tunr q^  populns non íncurrat 
peccatumpaganítatíst ídola 
tríepertínet fine oubío ad ve/ 
rítatempítevtmruperíozíbua 
cftpzobatumrcum illa fitfina/ 
lis íntentío eceleíie pt ínpzeal/ 
i e ^ í a - C S ^ ecceboffe bu 
maní generís a pñcípío fui ca/ 
fus rebementer ígemít:Pt bu/ 
manum genus nebulofc cecv 
tatís ígHo:ltiamodí8 oib9iw 
uoluaf: rfumo iludió vigilat 
vt peccata non cognofeantur 
nec redargnantur:pt fecuríua 
populares oecipiat pzout oí/ 
cttbeamernarduepbinoeft 
repzebefoifecuriusaccedtt te 
tat02.-£t banc malicia fue ob/ 
(linate peruer fitatie tam oudu 
lempoze'Uuliani apóllate ín/ 
ferré poluit quí imperatoz e^ : 
inflínctu Diabólico pmnee lí/ 
teoe quotquot reperíre po// 
tuítcbziílianozumigni crema/ 
rimandauít rtlatius patet ín 
billozia trípaitita. banc etiam 
íncitauit tpe btí ÍCbo^oeagno 
T^oanis bonauétnrep myfle 
riuarmacba^t ipfeXbo^fcrí 
bit latius in tractatu que3 t'pfc 
edidit cotm armacba^quí vo/ 
lebat oellruere ozdinee medí/ 
cantium: vt nullue perfeetna 
effetín fcíctíaa'gjnozátia^ní eíl 




per í9aia5^efltejt:an.c* fiíu/ 
jcta^eadeoiil A) jgnazantia efl 
mater errozum^majcímc ínfa/ 
cerdotíbua quí tenentur ftire 
Decreta t ferípturasfacraa et 
populumínílmere^tpatet e 
3& 
cotetíe oe íf ra íoper ÍDa t^ 
ibeum.4.c. 
1 (TObuiádnm.Dc qao eíl 
íer.in.c. eí parte oe piíaííc. 
iancta K ín iundo.tf.oe reí. 
ven.nam pubíícc Víilírati et 
clefis íntereft crimina nó re 
manere impqniía: Vi ímpak 
nttarie aadacia non fíat nc 
quíozee quí nc^  fiierut in, 
Ivolneraias. i .^ .íT.«dJ.ac 
qtriír ín fine. i,c,vt fame. oe 
fententia etcómanUm ibi 
notatie. 
t^LJñammoik comldt 
quia bodic fonc ín platica. 
S b u l c n f í a 
totam ílll ouquía ftccrdos ce p:cdícti' ímcti oocto:í8 tofvi 
cm cccum populum ad foueá te Díícurfusrpalam ftetít man 
oedudt.vttn»c.cum fit De m* gdiem • cuma vitmlanctiflí/ 
zqlíta^ x€íaút\pptereíj po/ majinecnon T admirada pzo/ 
putus ouctus eft: in captíuto dí^ía nimmcp mirada aflidua 
tem:qaía ígnoaauit legé* facer xpi nom't ecclia. C ^ « f e ob/ 
elotes ením oebct eje comíflb fecro fane mentíe: r p fe^ tá / 
ñbí beneficio populum íllumi tueactamire fciétícr bonita/ 
nare% ooceref3 fententil bea tis ejeimievinintrepide zpa/ 
tíBionyfijínpzimooe cede/ lammundonunciairetconcu/ 
fiaftica bierarebía • Ibiopte // binarios notodoe foze ritan/ 
reacleruseft bodíe contepti/ doefubtantorígozemilí ico 
bíltó.£^alacbíe^.beceft ten/ gnouiíTeteíTe oomíní rolun/ 
tentíabeatíStuguíliní ínq¡uoy tatemperfcientíl ínftiíam vel 
dajfermone.CíSñ ííobifcia ac^fitamiTpplfeac ftdelíbuo 
tur populum ignozantia ejccii rmuerííeeíTe necelíarius' ad 
Tari círca medicta» £ ñ oícedíí falutes^quis ením narrare fuf 
q ígnozatia pdicta potefl e]cy ficiat quot ídiuifi3 facerdotee 
culare a tanto:fed non a toto* bac labeptaminati:futad v i l 
^qaig^fitTftcvídeturetíá^ rectítudíntereuocatigeffan/ 
ígnozltee peccent ín boc catU» ctá p:edícatíone5T catbolica 
majeime alí^ 9 neíare^pcurat: tnonfetfboc folum futíiciebat 
quía taltó eft atfectata ígno^n vniuer fia t fingulís quib0 oc 
tía que omnibue eft nocíua: t boc noticia íuridica non ejri/ 
ín nullo eft e^cufabíltó quldo ftít. majrímecum eiue fenten/ 
qufenonpultíntelligerevtbe tiapluribueiuribus fulciatur 
neagatt^pq.oírtLcft^ítfi Tplurimo:umperidioju5t)0 
ífta piedicanteaí'entíant emú/ ctozumtbeologozumT cano 
losmo tamen oebet a perita/ niftarum pzeftílgidis teftímo/ 
tís pdicatione oefiftere^lii^ ng6comp:obetunCf acien/, 
Oíft.fcimu0^ndeoomín9per doígíturconclufionem inpze op^ fuum. 
¡ppbetá pdicatozibus loquíí» fentí opufeulo: td cum fana co 
dama ne cefle6;quafi tuba eje feientta fentio:p:edicti8 coclw 
alta vocem tuam: t annuncia fionibus oppofttum aíferere 
[)opulo meo federa fuá ¿Slaí, ftddium animabus fit t>amno v«K»C3teml5turaomnia , !umacfeminaríumpitío:um: 
daudamue t víri pzudentee ciítot t tanta iuramecno tato/ 
•noli ©e obmutefeantquíperfalutaría rumpatrumzooctoziífenten 
íáctoUín mónita nobtópanduntregna tíaa t oeterminanoes no oe/ 
céiíobif-; celozujacveiiutiasoíabolíce beam^contemnere^pluresná/ 
fraudieoetegáttfúffiicíebatno qjali)famofi ooctojeeidfen/ 
KOIÍQ. btóidignisquipólumueco^ tiuntquozumfententi'eobbze 
rigioepeccatiealliua á^dip/ uitatíecaufajbíc omíítuntun 
fptcua ac plucída fentétía fan/ 119 odie namcp derus efficitur 
ctilfimi pfetroztó oomint Hin contemptibilío pzopter fiagtV 
cftg: quí vocc fonoza vtpote tíofaefacerdotum vimimi/ 
oigano oíuíne legationis pie gne viueníium:cum nemo fit 
fulgens ífta mundo palam fe/ qui eís medídnalem cozrectio 
pilfimeeuigelíjaufcacoífcre/ nem apponat Oed íub qua/ 
íííudi^fentctíafuperni ínter dam libértate pecc^ndít con 
minauinquozu tefteefuperfti/ fuetudíne oeteftanda tendunt 
tea plurea fumua * cuíua 00;/ ad baratrU5:quoa male viuen 
ctrínainbia quenonobuiant teaaut publtda foznicationí/ 
facríalcrípturía efttencda:qi buaínuolutoa^rmiter teneo 
cífe 
Contra concubmaríoe 8 
(•rti£rí^5l¿íPerJrtSrtí¿reatara adozctíutím cnatozzm i eí reaeren' 
" l0i oe ma.'z wf^fJns vndc orim omm mam adojabis te. ergo 
^ ^ \ l ^ m m iriftrioíísipota per conflííutionem pape vel 
S S J S Í ^ clTc mímícoe M í : t fanctí 
í í S S n Pore,? Irt í0 rpírííue cotemptozes: quía íí/ 
rolareIcgemoi^- qm'0Dilígtt mcfcmoncmcñ 
r5^rpeaveuírc9^efii fcmabít 3oáa>:.Tacieü peníc 
obrarevtnowper0^ muazímnlioncmapud eum 
ct02e8 ' V S ^ 3 ? o e ' fadcmua.^ccc quomodo fpí 
S ffgniter p 1"^ ^ > rítuíTanctus cuíus ell fugere ft 
8f1 pofieamíní^f;a™ ctúíníftíapollutteoomídius CTX™™™ hzbiwcnóvnlumoionscé 
ü2 aiíc.ín. ciernen»» p f e í e lalue:q: chuftí ímlíto/ 
Í M I S ^ to! ^"^"l"0" ^qmficnít • z fie 
linónPOÍTÍ'.coiugí""!rcmanetpmetcsmozmi>fuñí 
dínai .úf^evacamen^ ettúnpzmatí Qmtkz vimtc: 
T S m n M ^ t fie ciim íítíDeum ncgU'S3ní 
oífpetifare qaocóc^ modo operíbitó rcpzobís tóm bla/ 
K Í Í Í S S ^ í p b e m ^ a d quo:umcííain 
gdoné.c.vbímaíus penc^ conftrmanofieín infero pzccla 
Lú^ad«bltplffS^^ mm fentcntíam bcatni^ícro/ 
V X m ^ £ t ronrmiin epírtolaad oama/ 
aerfalía ecefefic: ct ínodi; fam in \KC perb&'Here OOÍllí 
I ^ C ^ Í ^ Í ^ ncñ foznmmmm íacerdoms 
tíonca impedíebant eketio VCllce mcnfidUJ T l í b a i l l C t í l é 
r p S r K ^ d^ftcrceTpecatogfocma: 
cuiom toríaseccfefíemíií' cmnbmo!lacrmcm5lít adía/ 
mtie.sibaicmtionim* cerdottó Datnnatíone5:ncc p/ 
b t S " S r ; p . m dellefemoqmbusfitamrno 
o? papafióííaíair íbiaiíad ptrerílfimc Dícam^quí pítam 
% Z S r S S Z > ¡?cerdotís3?nprrít:Tcu3 pío 
eraí oe ítire vbi cam bícú: iCCClCDíarCfaCl t íltemrde peC/ 
opmiomm 7¿.tan^ veri^  catiofcimmccnonrpmcmr 
í l ^ X t c S S tíccp0.bec bmmAoue: 
bama9.Catjap:opíer pof fttl ífta ^pfukrcj CUÍCIÍCB 110 
^ ^ S Z fecmtcelcbmcmííraen^fa/ 
vítandieconcabínanjs nó CnílCia nCCalia DlUÍna Ofrícia: 
* Í S ^ r o ^ v e i oír fme p píufe fmcpio moimü 
P«mdiciomlegís oSinec5 Per tate9 HOtOZlOS fOimcatO/ 
fiierataip(?a6mcte.fedfibe i m q : ípfi benedíCíít í DC9 ITia 
H t S Z ' Z X * lcdícft%lacbíc..M.m3ledí/ 
poiítionéiqd benepoteíí fc cam benedictiombus reítria* 
s iS0 oeb€t vtnota- C^tnonoíco ^facramenta: 
ccdcficfuntmama « polluta: 
J5,fi%quí0ením fanc q:q fácta ílmtcoínquínaríno 
^ S i S ^ pomiiitvtín:c:m. ínperin* 
allcfcd quía íflí tnfehecs íaccr 
? S I a ^ dotce le ülídte íngcrédo omt 
í l ^ S nfe femctíproepolluuntdfcp 
i^riti¿iTFLMKrta2rcntiám erb,'bcre.qaod eíTet attmrarc contra íoa 
5*41x5. PWD,ií« facrificija taliam concubínariowtn interelíe fob 
^ u S l ^ « a u s . t b o c v t concttofíiarij ruboje confafi ercaotoc 
^UiuacnmmeiacepbocDeoacceprabíleráíríficimijac ocbitti$ 
bonozé ípendant:to lííad cft joaare íegem oíafttaj vt toa of]á(Ct)fc 
ViRa circipuncípaíempaflum qaítangúur t in gío, poffer oicíp?obabí 
werg) ñ aiíqmaccpíopofitoacceditad Vídendiim eacbmílhm qmn-
doeleoatur apublicisconcubtnarije boc fckntc pecc8ímo2t3Urerqa!a 
eíl «ifraademlegía.Secosíi noneypioponrofed cafa ficcomíngen-
- , , tefacíartranfifatn pereccíe 
raUentC9*nam CUm I B qUl Dlf fia?:?ípfo ígno:ante eleciaf 
tur irati ammue ad iracundia derem ^ poiret eídem face 
p:0U0CatUraíñq*VÍ14'n graUÍ rerweremtastrecederefta 
h n a í D n i < » M ^ U ^ ^ U ^ ^ M U ^ ^ í^ * "O obftltronesglo.qj 
0Ue.tUmenbDCU5 pZOUOCat I¿1cce{fatmen0tcaul'atp; 
pCCCatie p2OpZl |0 no bene pOt bíbíííonís íplías c5Ilííaíío> 
^ ^ ^ ^ ^ ^ í S ^ S T d 0 q í l 
PUlncratO, q:lacnftcia Ip lOZU pertínet * indicio melíolíB. 
facerdotíí no placét OCO. Z fie adaerte alíg volüt . 
condudíJcíprnilTíaq-pacat 
moztatrm fmamfcti ll5icro mva noms wiwnt w of^  
nymíÜlcqníiuítatfacerdotQ ficiis«toammisviwvi 
adedeteandú ftafe nonerat 
Celeb:atUrU0 DUtntalte facer/ encbaríftía accederé advi-
dos fu Deillí0 quíbu0 ba/ VS^3"5 reccde 
J: 1 , i ** rcDebee.ejfaloaeojum re 
CtenU0 eflpzemilíum. id teiiet nerentíatquía verítaeefl in 
fanCtÜ0 ÍCboaÚ'Úfenten* OÍIi conrranorn. nam erabefei^  
*.iiU 'JiX Cn;*~¿ nia8 0fcir!ei:co5rmeiegeío 
Pig.que DlCltqfnO eít ItCUm qt)imtir.Cnm ígüar nnllara 
qpalíqUÍ0pter neceíllíató ar/ nonevdíare boc vafear 
tículumínduceret talem facer ^íncrí no" ^ ^ " « n d a m . 
dOtemadejCeqUendualtqUld beotandírenednm milfas: 
fUÍO:dínÍ0OUrantC CÓfdentía ¡ednecenangelíumvelepí^ 
tal!. Oed bCC feCUnta0 non blíce fiatvt m.ca.p:eter,q. 
ert eo alíud nífí PP petm moz * l*m:?cam i;/o5lbítl0 fit 
viv X X H U W r * * * * * g c n e r a l í s í nallafiat erce^  
taleqopoticurtereejcpama/ ^.o nec oíftincíio:vbí ta* 
patíone»C^£tttotátereíl:ad/ non o^mngmí necnoa oi^ 
uenendum^mfoznícatozes f S £ ™ ™ t « c 
060 lUUt 111 ItatU OamnatlO// to fancitnm vearís noneíl 
ní0fmpntemíuftítíácu3mo2 ^ Z ™ 1 0 " ^ ^ ! ? 
talibn0 i'nuoluámr peccatÍ0: f $ £ S £ ^ 
Z füit ín poteítate DÍabolí Z mí ílítntío ením negatine ema/ tiífín htháe * non rñvciza mí nauír:í ficab^luta eft Pz0' nuiri racpae z o  A-pi^ lHl i bibítí0 niñ immimr ^ 
bimimftrat me íeqiiatUStClJ feconceflamifempennom 
fumo ftudíomásx relíaíonía m'carpínteiiígitorm P I * 
mz&Uñ * ****c,*é-* bibuu mita norata m.c.alle 
apianeacpzofecm aiarus cet gatoítcl. ccpoíalía.gtejca 
p20Uldendu:Pel q» emedareil qmdptobíberarommaqac 
tur reí omníno amouercmr a ^ ^ 3 ? f ' ^ A 
s j A« ' j ' tnr.vtm regulacnitiquiu» 
tanto lacerdOtlOqUO indigne e2regnlí6iarí8.ín.tf.fedaa 
PtUtUrmetempIU OOmínípol dírcmilTamaralíbusnoto^ 
luerent^wmínds eManctí 
nacg piOpbCteteítimomOim/ qae intra miíramfom:prer-
memo:e0 fue falutis íugi'íer m ^ T m ^ ^ í 
. - . , j , *?, eucbanflia: 7 non al<a que 
piOClamatUmaleaiCíiqUIDe/ potíasfantfaffragía tow-
dínát a mádatÍ0 tUÍa.CDultlí tíonea ve! mrnctfones.tfie 
nam^perampliusrtilíusfo S ' S r f t í 
Hiam in miifaa taliú adena 
dendnm penas ínrta t peceatnm monafe. 
'C^cc^oniokalí.'bañcetiamconcluffoneni tcnetídej fanc^Ifeo. 
in<q*oeqaoUbet.vb.i ofcítfidSconÜaretttiibt facerdotemeiTe inpecca^ 
to monalút tnducere^om adcektoandnm peccarem mo^alíter.peccat 
Mbnlmñe 
en! iscle? ercg qnécú^ actu 
eccleftafticu Ubi tnterdictuj. 
cdaram ell:qtiíatalí9 effi' 
cieno agit contra legem oi" 
uínamvbicícítaníuflg q6 




vna emítate g n eét í peto mor 
talí:qp¡íámmínillrop multítu/ 
do mHiáwQ.cxññtx>cm.t 
qlía'líí.n.cu finí iutíles níbíl re 
putáttmq: níbíl z íutíle egpol 
íéuírXa níbíló rega'urís í^f# 
ittunxá lint íutílee ppfo óí ó/ 
uozátee Decímae^oblatíoca 
fidelíií pfnrpátee q ñ oebé É eje 
lege Dina mftíllíe q fuP5 oflm 
oebíte ejceqtmtnr Í: facíentea 
ca ad q ex o:díne tenétunfunt 
oetentozes Tíníque agentee* 
C3té non fnnt e^cufatí apnd 
oenapctoíUíadqnoe fpectat 
coecozrígereirel loco eozuj 
alíoefnbrtítnere» anefacíen/ 
tce.xlv* oí. vbí clare oñdíícp 
nullo mo exrcnfaf a peto: ímo 
gtícepspctí elfícíííllead que 
fpectat cojrígcreoerelíqnté ñ 
nocomgítnuríe.n.ftctíóe píe 
tire pfnmítnr^t audíát qó oe 
deo&fágníafubdítozn reqrí/ 
íurDemáíb^platop» rtín^car 
refragabílió offó bzdí* x€t I j 
pl&tixsñtfcmz ínocéeTvite 
inerítocomédabílía $tuín fe 
c:tñ íí ífloí5 noto^ío^ fbzníca 
to^ cozreptíoejH ejcerceatfo: 
mídaf 03 t ínáfní^qníM^í 
míttítípunítu* i'zxiplú belí:q 
I5Í fe bon^e^ííkretrqztñ filio/ 
rn ejcceflUa eflícacíter no cozrí 
pnítrífeparíter 1: iípiia aíad/ 
uerfionís Dínínepidíctá ejece 
pít ó q n o ^ S e g . c . ^ í íx.l$ 
hclUé fimo, vbí de tepad coz 
rigcdoafnbdíto^ exrcefíua t i 
to Dílígeníí903 plaf afTurgere 
$to oánabí lí^eo^ oflíéfua oe 
f ítícozreptpa. C-Std^firmá 
dú ígíí fupzadícta oía $ d á v^ í 
ítoné oíftríctí índfcg ex iacría 
reuelatíoníb0btí Iñícolai adi 
ínftmctíonépzefidétms t fox/ 
nícáttó cleríco^; oecrení íiere 1 
re ozígíalíter íbecverba^feq 
mr* ^elbftero^i: cleríco 
rú íncotínétín faPmane píelí/ 
taímodernía tpíb^pp pontífi 
ceagtáenozme fcePíínínríá 
edeftí» facro^ í qb9 oinj fide 
lín faFr Wtapriítíttqíffiteme 
raríe cu fint pollutí z fedí táge 
re noverenf cozrígere oííTimii 
lát* quo^ Díflblntío'rláguo: 
fibí z fwaactoab0Dánatfone5 
acqrít dm3*z íeqf .í'acerdotá 
plea qa ícotínétíe fue reafpéí 
tédo Tpfitédo oblígauerat ín 
nuería z íméfia fupplícíjaT ar 
dozíb^gurgatozíopfectoami 
foe g oía fere rídúlSfógcogí 
tátí íntra me co% núeru: rnfus 
i míbi q; ídeírco paucífíímí oc 
nuero lítate talífi íbitozquéf: 
g a w T raroqf$ejceía t?ere 
penítéa fup íníqtate z fornica/ 
tíoí bTuía i vltímo rite íuenía/ 
tur:íoqgmultítudíne majciml 
eo^ quoa ín carne mo:íentea 
videm" moza |)culdubío éter 
napfeftís excípít.1l9ucufcp PÍ 
rio^C^teplaufuftínéteacon 
cubíarioa ífuia crimíníb9ma 
jcíme obtémpecuíe t?el alterf 
cuiufcuncg comodi tpalia ^ ra 
uíflimepeccát: rfut* puniédi 
f5canonícaa fanctioea vt íx. 
cleríco^ mo2ea*oe rita z ho. 
cle.Ctueoía z fingula oeíer/ 
míatioífacrofácte Komácec/ 
cBez íudíciocuíurcucg alterf 
melf fcíétíafubmííto z iübmíf 
faDfiteozrcredéaTftrmíterte 
nea oía T fingula q a catbolí/ 
cía catbolíce tené^íuría ta pe 
r í f c ^ g u ^ íter íacre pagíe £ / 
felfozea mínínfbaa pelufioea 
fumatícométatTulB copédío 
eo^i que oíuer fimode z jplixc 
tbeologi r caomíle í oíuerfia 
locia tracíaft.qa,n.erudít,;,ac 
£pí legía 5elato2 audeat teñe' 
ptrarímemura fintmanífeíla: 
ín ploribaereligtoni^i! 
nitor 9> pfurimi íancfev 
r i apparenree poli moa 
amicíe fuis qtjcrentibD;, 
fiara o c í m e m é ílii: 





nardi íanc ibícto abbá 
qaibeatue óádmw 





credo veré g>^nm' 
p o z i b í s s n í b J Í ^ 0 ^ 
íunaríOC3.in.íJ|,!n:4c"'' 




fitmtimeo ín ne í finalí íudícío 
t>bí 6 íftía nulla erít oubítatío 
cía g blandaa tenent ac blefaa 
optonea oícat:furgát'r opítu 
lenírobíazí necelUtate vos 
^teglt:qñnlÍ5JP2fua fibirno 
bía poteruípzelWe remedid 
^eogratfaa. 
C o n t r a c o n c n b m a r í o a 9 
ríum v?no oetríbus modfe vt cñ p:emíirmii:fmtt ftirpcnlí ípfo iw 
re qnoad fe z quoad alíoe* 
fJL S l / t ü ^ l y v i v peccatmozmlitcrqñcuncgfedtalíqdof 
ficm5 ratíone ozdtnís fibí cómíflí mínífírádo. 
C V e r t í a c ó d u l í o c í S ^ S 
ckfiaftíca peccant moztalíten 
C i t n a r t a c o n c l u f i o ffS*^ 
ta fetitentfa recedere a concubmaríf0 publícís^ 
e : d u í n t a p c m f i o s e s a s s s 
in fo:o confdetíc nec valct eo:«m abíblutío a peccatís» 
1 L S ? v £ l * l t U t l U l i v confitentltecadepeccamrmmc 
roalíemptátem baberiqueconfeflifuerátnotozpe cocubínaríja 
0dboc íínt ín ítatugratíe filie faluatíoníebabím infozmationc 
oeímpotentmíprozumcoitcubínaríomm* ^ 
C E S é p t i m a p c l u f i o ckS0^^^^^^ 
roñe o:díme ín appamtu fnnt irregularee. 
^ ^ t u cll^mbacírregnlarítatepotfolug 
W r a U a P C I O Komanupont<ftcédírtí6Dífpérari. 
tfr*íía^fi(í r n r l t i l i V i eftgpnoto:9 fo:mato2eebenefi/ 
t i mOmCOClUllOcmtíllatuaioDnrátenofacíiítfrii 
eme fuoe r tenentur ad reilímtíoné eosnm. 
C T © e c í m a p e t o f l o « t S ^ 3 
tímdinotoí^'s concubmarífs a populo ípiano. 
I T O n c l c d m a c o c í o t « S l S 5 l s ? n 5 ©"l ípdS 
inccclefialíícafcpulwra:^ wuésnó o5pmittíintrarceccleftá. 
tes ecelefíaflíca facmmentaabtTlíenotozíis jxubínargs poft<^ 
fiieruntoepzobibítíoneccdelíaftía ínfozmatí cotmfecerínt ido/ 
latrerepiitantuñ 
C « u a r t a d e c i m a p e f ó f J e S j » 
mer i toamrfor í^^ 
Utizicplicit Xractatnecotm 
elencos concnbínaríoe^ 




a a eíl íerniia z ¿S> m m w * 

